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137,2 mil consultas  
(42,8% a menos do que foi realizado em 2019)

75,8 mil atendimentos de urgência e emergência
(39,9% a menos do que foi realizado em 2019)

1,03 milhão de exames 
(em 2019 foram 1,01 milhão)

convênios/particulares 

convênios/particulares 

convênios/particulares 

76,3%

60,0%

57,8 mil

617,5  mil

91,7 mil tratamentos 
(41,2% a menos do que foi realizado em 2019)

20,1%
18,4 mil

63,0 mil

45,9%
SuS

23,7%
SuS

18 mil 

40%
SuS

411,4 mil 

SuS

79,9%
73,3 mil 

54,1%
74,2 mil

convênios/particulares 

A 
Santa Casa de Misericórdia de Maceió, cumprindo disposições 

estatutárias, submete à apreciação da sua Irmandade, das au-

toridades constituídas e da sociedade alagoana o seu Relatório 

Anual e Demonstrativo Econômico-Financeiro do ano de 2020. 

Seguindo os princípios da beneficência e filantropia, realizamos, 

em 2020, m ilhares de consultas, exames, tratamentos e internações, 

como:

Mensagem do Provedor
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Mesmo com todas as dificuldades, 

neste momento em que enfrentamos a 

pandemia covid-19, o ano de 2020 nos 

deixou momentos gratificantes, com a 

disponibilidade e dedicação de todos os 

nossos profissionais, desde os que fazem 

as equipes multiprofissionais até os co-

laboradores mais humildes. O corpo dire-

tivo da Santa Casa esteve sempre pre-

sente em todos os momentos difíceis que 

temos vivido, junto com o nosso corpo 

clínico e colaboradores. Apesar das difi-

culdades financeiras enfrentadas, com 

aumentos significativos de medicamen-

tos e insumos, além da grande quanti-

dade de nossos colaboradores que tive-

ram que ser afastados do trabalho, por 

licenças médicas, por terem sido testados 

positivos para a Covid-19, conseguimos 

dar continuidade à assistência em todas 

as áreas, permanecendo, sem solução de 

continuidade, com as atividades da as-

sistência, de ensino e de pesquisa. No 

atendimento aos pacientes do Sistema 

Único de Saúde (SUS), podemos destacar 

a representatividade da Santa Casa de 

Maceió em todas áreas. Na Oncologia 

foram 4.036 internações - clínicas e 

cirúrgicas – (9,4% a mais do que em 

2019), correspondendo a 53,3% do total 

de Alagoas, e representando a 25ª 

instituição hospitalar que mais internou 

pacientes oncológicos, pelo SUS, no Bra-

sil, dentre 2.356 estabelecimentos hos-

pitalares que o fizeram; a permanência 

desses pacientes oncológicos foi de 

19.123 dias, correspondendo a 51,4% do 

total de Alagoas e representando 32,5% 

da ocupação dos leitos do SUS nas várias 

unidades da Santa Casa de Maceió, du-

rante o ano de 2020.  Na Obstetrícia po-

demos destacar que a Santa Casa Nossa 

Senhora da Guia foi, mais uma vez, o 

Hospital que mais realizou partos, em 

Alagoas no ano de 2020, com 5.009 par-

tos normais e cesarianos, tendo sido 

responsável por 11,9% do total realizado 

em Alagoas e 28,0% do que foi realizado 

em Maceió e sendo o 34º Hospital do 

Brasil que mais realizou partos, dentre 

2.909 que o fizeram; a permanência des-

sas parturientes foi de 10.940 dias, re-

presentando 18,6% da ocupação dos 

leitos do SUS das várias unidades da 

Santa Casa de Maceió, durante o ano de 

2020. 

Para fazer face aos atendimentos de 

pacientes do SUS, em internações e am-

bulatório, a Santa Casa de Maceió rece-

beu, R$ 75,03 milhões (valores da tabela 

SUS) enquanto os custos corresponderam 

a R$ 157,87 milhões. Resultado: os valo-

convênios/particulares 

26,3 mil internações 
(16,3% a menos do que as que foram realizadas em 2019)

42,2%
11,1  mil

SuS

57,8%
15,2  mil 

convênios/particulares 

 110,7 mil pacientes-dia 
 (9,5% a menos do que os acontecidos em 2019)

46,3%
51,6 mil

SuS

53,4%
59,1  mil 
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res da tabela SUS representaram apenas 

47,53% dos custos. Com os recursos tem-

porários de emendas parlamentares – Se-

nador Rodrigo Cunha (R$ 900 mil e De-

putado Federal JHC (R$ 4 milhões) – e 

mais incentivos líquidos, recebidos do 

Ministério da Saúde, da Secretaria Esta-

dual de Saúde de Alagoas, da Secretaria 

Municipal de Saúde de Maceió perfazendo 

um total de R$ 33,92 milhões, os prejuízos 

assumidos pela Santa Casa, foram mini-

mizados, mas, mesmo assim, os valores 

recebidos pela tabela SUS, somados aos 

incentivos, corresponderam apenas a 

72,12% dos nossos custos com a assis-

tência hospitalar e ambulatorial prestada 

aos pacientes do SUS. Foram R$ 44,02 

milhões que a Santa Casa deixou de re-

ceber, em 2020, para cobrir os custos da 

assistência prestada aos pacientes do 

Sistema Único de Saúde.

A pandemia da Covid-19 causou im-

pactos significativos nos resultados da 

economia brasileira e alagoana e não po-

deria ser diferente para Santa Casa de 

Misericórdia de Maceió. A receita opera-

cional líquida da Instituição atingiu R$ 

385,03 milhões (valor 5,35% inferior aos 

R$ 406,76 milhões de 2019), tendo apres-

tado um déficit de R$ 10,18 milhões (em 

2020 houve um superávit de R$ 21,6 mi-

lhões). O nosso Ebitda (lucro antes de 

juros, impostos, depreciação e amortiza-

ção) foi de R$ 4,77 milhões, que corres-

ponde a 1,24% da receita operacional lí-

quida (em 2020 havíamos conseguido R$ 

36,86 milhões). 

Este relatório mostra os fatos mais 

marcantes verificados em todos os seto-

res da Santa Casa de Maceió em 2020. 

Registramos que o nosso volume de in-

vestimentos em benfeitorias, obras em 

andamento, aquisições de bens móveis 

foi de R$ 22,33 milhões, mas poderíamos 

ter investido mais, mesmo com o déficit 

que tivemos, caso não tivéssemos que ter 

subsidiado o SUS em R$ 44,02 milhões. 

Ao término de mais um ano de dificul-

dades, mas também de grandes alegrias, 

queremos externar o nosso agradeci-

mento a todos os que contribuíram para 

o fortalecimento e o engrandecimento da 

nossa Santa Casa. 

Agradecimento, de modo especial, ao 

bom Deus – nosso sustentáculo em todas 

as adversidades e principalmente durante 

essa pandemia –; à intercessão de Nossa 

Senhora da Guia e de São Vicente de Paulo 

que vêm guiando os nossos caminhos; à 

nossa Mesa Administrativa, especial-

mente a Roberto Mário Gomes de Mattos 

Mafra e Francisco Luiz Beltrão de Azevedo 

Cavalcanti, que tiveram as suas jornadas 

aqui na terra interrompidas pela Covid- 19; 

à Irmandade da Santa Casa de Misericór-

dia de Maceió, especialmente àqueles que 

nos deixaram – levados também pela 

Covid- 19 –, Carlos Alberto Pinheiro de 

Mendonça, Zireli de Oliveira Valença e Ale-

xandre de Melo Toledo, este já agora em 

2021; a todos os médicos – ligados ao 

corpo clínico e à cooperativa (Santacoop) 

–; a todos os profissionais que estiveram 

e que estão à frente do combate a essa 

pandemia da Covid- 19, com muita dedi-

cação e amar;  à todos os nossos cola-

boradores, desde os mais humildes até 

os supervisores, coordenadores, gestores, 

gerentes, superintendentes e diretores, 

bem como aos nossos parceiros, forne-

cedores e dirigentes de operadoras de 

planos e seguros de saúde. 

Por fim, um agradecimento aos ges-

tores e dirigentes públicos, ao volunta-

riado da Rede Feminina de Combate ao 

Câncer, aos nossos clientes e à sociedade 

alagoana pelo reconhecimento da Santa 

Casa de Misericórdia de Maceió como um 

patrimônio de Alagoas.

Humberto Gomes de Melo

Provedor
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O
s desafios enfrentados durante a 

pandemia da covid-19 incentiva-

ram a busca por formas mais 

eficientes de tratamento e acolhimento 

de pacientes acometidos pelo vírus. A 

Santa Casa de Maceió se adequou à 

nova realidade, criou seu protocolo de 

atendimento, realizou investimentos e 

reforçou a segurança de seu corpo clí-

nico e colaboradores. Em 2020, apesar 

de todas as dificuldades, a insituição se 

manteve como referência no setor 

saúde. 

Fruto da gestão do provedor Hum-

berto Gomes de Melo, a Santa Casa de 

Misericórdia de Maceió está entre os hos-

pitais com certificação de qualidade 

Qmentum mais eficientes no combate à 

covid-19. A constatação é do IQG que rea-

lizou um estudo em 199 instituições de 

saúde brasileiras e avaliou os impactos 

da pandemia nas que estão em processo 

de Acreditação ou Acreditadas e compa-

rou os impactos percebidos entre os hos-

pitais Acreditados e em processo de Acre-

ditação Qmentum.

gestão da

Pandemia
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E
m fevereiro de 2020, antes mesmo 

da confirmação do primeiro pa-

ciente com covid-19 em Alagoas, a 

Gerência de Riscos Assistenciais da Santa 

Casa de Maceió se reuniu com represen-

tantes do CIEVS/SESAU e de hospitais 

públicos e privados da capital para discu-

tir um protocolo de atendimento aos pa-

cientes com a doença.

O hospital iniciou o processo de pre-

paração para a chegada do vírus no 

Brasil ainda no mês de janeiro, quando 

os primeiros casos foram registrados em 

várias partes do mundo. “Fomos o pri-

meiro hospital a identificar um caso 

suspeito, validado pelo Ministério da 

Saúde. Durante essa experiência, nós e 

vários outros hospitais do estado, tive-

mos algumas situações que mereceram 

uma reunião extraordinária para discutir 

o que acontecia naquele primeiro mo-

mento, como o tipo de equipamento de 

proteção individual que deveria ser 

usado”, conta Maria Tereza Tenório, ge-

rente de Riscos e Práticas Assistenciais 

da instituição.

O primeiro caso confirmado de covid-

19 na Santa Casa de Misericórdia de Ma-

ceió foi registrado em março de 2020. 

Naquele mesmo mês, a doença já havia 

sido declarada pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS) como uma pandemia 

causada pelo SARS-CoV2, um betacoro-

navírus detectado em dezembro de 2019, 

na cidade de Wuhan, na China.

Pensando em oferecer melhor assis-

tência aos seus pacientes, o hospital 

reuniu um grupo de profissionais médi-

cos e farmacêuticos para construir um 

protocolo de tratamento com base na 

literatura científica disponível na época 

e definir estratégias de disseminação das 

recomendações terapêuticas, a fim de 

otimizar a assistência.

reuniões de preparação do 
Protocoloco da covid-19

adesão ao protocolo de tratamento 

Participaram 

da reunião 

representantes dos 

hospitais Vida, Sanatório, 

universitário, unimed, 

Hélvio auto, Veredas 
e  Hospital geral 

estado (Hge)

"decidimos, logo no 

início da pandemia, 

antes mesmo de ser 

uma orientação da  

organização Mundial 
de Saúde (oMS) ou 

do Ministério da 
Saúde, fazer uma 

precaução ampla, 
o que chamamos 

de precaução 

máxima de barreira, 
e recomendamos a 

máscara PFF2/n-95 

que tem um poder de 

barreira mais efetivo 

para os profissionais 
da linha de frente”, 

explicou a gestora.
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O documento com as orientações de 

tratamento foi submetido ao Comitê 

de Ética e divulgado através de 

videoconferências com pro-

fissionais da saúde do 

corpo clinico para 

operacionalização 

nas rotinas as-

sistenciais 

do hospi-

tal, com o 

propósito 

de apresenta-

ção e acordo na 

sua execução. Em 

seguida, o protocolo foi 

disponibilizado na plata-

forma de consulta das condutas 

terapêuticas da instituição e com-

partilhado com os coordenadores das 

especialidades médicas e equipe multi-

disciplinar, com orientação assistencial 

contínua pelos profissionais responsáveis 

pela elaboração, atualização e gerencia-

mento do protocolo. 

Dentre as iniciativas digitais, ainda foi 

criada uma prescrição padrão com me-

dicações e exames sugeridos pelos estu-

dos científicos atuais, sendo periodica-

mente revisados e atualizados de acordo 

com o avanço da ciência.

Avaliando os desfechos dos pacien-

tes admitidos na Santa Casa de Maceió, 

no período de março a setembro de 

2020, foram observados 1006 deles 

internados com suspeita de covid-19, 

sendo que 37% dos pacientes positivos 

neste universo seguiram as orientações 

iniciais de prescrição recomendadas 

em protocolo. Entre os pacientes que 

tiveram alta hospitalar, neste período, 

43% deles seguiram o protocolo suge-

rido, e, daqueles que morreram, apenas 

18% tiveram adesão ao protocolo de 

tratamento. 

“Estes resultados serviram para de-

monstrar a importância fundamental do 

protocolo e implementar a sua adesão, 

com a melhoria da participação efetiva 

do corpo clínico em todas as etapas, junto 

à equipe multidisciplinar, para o trata-

mento de uma patologia grave e ainda 

pouco conhecida como a covid-19”, disse 

a médica Tereza Tenório.

 Protocolo 

possibilitou a 

participação efetiva 

do corpo clínico 

em todas as etapas 

de atendimento

“Isso mostra a 
importância fundamental de um 

protocolo elaborado com a participação 
efetiva do corpo clínico, junto à equipe 
multidisciplinar, para o tratamento e 

monitoramento de uma patologia grave e 
desconhecida como a covid-19”.

Maria Tereza Tenório, 

gerente de Riscos e Práticas 

Assistenciais da instituição.
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Geral uma UTI foi montada para pacien-

tes não covid-19 dentro da Recuperação 

Pós-Anestésica (RPA).

Outras mudanças da rotina hospita-

lar foram necessárias, como o funcio-

namento da Ortopedia 24h no prédio em 

anexo do Pronto Atendimento Ortopé-

dico; mudança da Unidade de Dor Torá-

cica para o andar inferior (transformando 

todo serviço superior em gripário como 

observação covid-19); e criação de um 

cronograma e tracer diferenciado dos 

coletadores (juntamente ao DASA) para 

agilizar a coleta de exames. 

Abril, maio, junho e julho foram os 

meses de pico e de grande movimento 

e tensão no hospital. A curva da doença 

foi semelhante em todo o país. Em 2020, 

foram registrados mais de 17 mil aten-

dimentos, quase todos com covid-19, 

totalizando 23.314 mil atendimentos 

somados à Cardiologia, Ortopedia e ci-

rurgia.

A
o longo de 2020, a pandemia do 

novo coronavírus testou a força de 

trabalho, flexibilidade, capacidade 

de reinvenção, e de atendimento de pes-

soas acometidas pela covid-19. A Gerência 

das Unidades de Internação precisou ade-

quar o hospital para os casos que chega-

vam, bem como garantir a segurança no 

tratamento de quem não tinha a doença, 

reaproveitando espaços físicos, criando 

novos fluxos de trabalho e mais celeridade 

na coleta de exames e uso da tecnologia.

Para ampliar o atendimento de pes-

soas contaminadas, foram liberados 30 

leitos da Unidade Oswaldo Brandão Vilela, 

33 leitos da Unidade Santa Ana e São Jo-

aquim, e 16 leitos da Unidade João Fire-

man. Também foram montados dez leitos 

de retaguarda na unidade de Endoscopia 

para observação de covid-19, bem como 

efetivada a estruturação da Unidade de 

Dor Torácica (UDT) com oito leitos, outros 

16 leitos na Unidade Irmã Inocência, e 21 

leitos na Unidade Sampaio Marques.

O número de leitos de UTI covid tam-

bém foi ampliado para atender a alta de-

manda de pacientes afetados pela do-

ença. Foram dez leitos na UTI Cirúrgica, 

oito na UTI Geral, dez na UTI Neuro, e ou-

tros 18 na UTI covid-19. No Centro Cirúrgico 

reaproveitamento 

de espaços físicos, 

novos fluxos de trabalho 

e mais celeridade na coleta 

de exames e uso da 

tecnologia estão 
entre as ações 
empregadas

“a separação 

dos locais de  

internação foi  

essencial para o 

controle da doença 

dentro do   

hospital. assim, 

quem procurou 

a Santa casa de 

Maceió por pro-
blemas de saúde, 

sem relação com a 

pandemia, 
encontrou 

ambientes bem 

planejados e ainda 

mais seguros”, 

disse a gerente   
rejane Paixão.

um novo hospital 
na pandemia 
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Casa Nossa Se-

nhora da Guia rece-

beram, respectivamente, 

R$ 1.027.389,43 (um milhão, 

vinte sete mil, trezentos e oi-

tenta e nove reais e quarenta e três 

centavos) e R$ 150.005,36 (cento e cin-

quenta mil, cinco reais e trinta e seis 

centavos).

Já na segunda parcela (Portaria Nº 

1.448, de 29 de maio de 2020), dos R$ 

1.660.000.000,00 (um bilhão, seiscen-

tos e sessenta milhões de reais), as 

duas unidades receberam, respectiva-

mente, R$ 3.682.713,02 (três milhões, 

seiscentos e oitenta e dois mil, setecen-

tos e treze reais e dois centavos) e R$ 

1.291.762,01 (um milhão, duzentos e 

noventa e um mil, setecentos e ses-

senta e dois reais e um centavo).

O critério de rateio para alocação dos 

recursos financeiros teve como base o 

quantitativo de leitos SUS cadastrados 

no Cadastro Nacional de Estabelecimen-

tos de Saúde (CNES), até 12/05/2020, 

das santas casas e hospitais filantrópi-

cos sem fins lucrativos constantes nos 

Planos de Contingências dos Estados e 

Distrito Federal e das santas casas e dos 

hospitais filantrópicos sem fins lucrati-

vos situados nos municípios brasileiros 

que possuem presídios.

Outros dois repasses do Ministério da 

Saúde, que atendiam a Portaria Nº 

3.339, de 17 de dezembro de 2019, so-

maram R$ 593.957,00 (quinhentos e 

noventa e três mil, novecentos e cin-

quenta e sete reais) e auxiliaram a ins-

tituição na compra materiais correlatos, 

medicamentos e EPIs. 

A 
Santa Casa de Misericórdia de Ma-

ceió, no ano de 2020, foi contem-

plada com R$ 12.126.600,05 (doze 

milhões, cento e vinte e seis mil, seiscen-

tos reais e cinco centavos) em repasses 

de emendas parlamentares, do Ministério 

da Saúde e de doação de empresa pri-

vada, o que garantiu mais fôlego para que 

a instituição enfrentasse os desafios da 

covid-19 e desse seguimento ao atendi-

mento de outras demandas do hospital. 

Todos os recursos com a prestação de 

contas concluída. 

Fruto das emendas do senador Rodrigo 

Cunha, o hospital foi uma das entidades 

selecionadas para receber recursos do 

Orçamento da União. Os R$ 900.000,00 

(novecentos mil) foram investidos na 

aquisição de EPIs, medicamentos e ma-

teriais correlatos (cateter, avental descar-

tável, algodão, entre outros produtos). 

O então deputado federal, hoje prefeito 

de Maceió, João Henrique Caldas (JHC), 

também reservou recursos de suas emen-

das para a pasta da saúde. Dos R$ 11,5 

milhões (onze milhões e quinhentos mil 

reais) destinados para Alagoas, R$ 4 mi-

lhões foram direcionados para o hospital 

na compra de um tomógrafo, ultrassom 

portátil, raio-x móvel, ventiladores pulmo-

nares, oxímetros de pulso, monitores mul-

tiparâmetro, aquisição de medicamentos 

e materiais correlatos.

No mesmo ano, a instituição recebeu 

a transferência de duas parcelas do auxí-

lio financeiro emergencial às santas casas 

e aos hospitais filantrópicos sem fins lu-

crativos para o controle da pandemia da 

covid-19. Da Portaria Nº 1.393, de 

21/05/2020, cuja transferência foi de R$ 

340.000.000,00 (trezentos e quarenta 

milhões de reais) para às entidades de 

todo o Brasil, a unidade Centro e a Santa 

Fôlego para avançar  
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tor do programa, que inclui conselheiros 

e executivos da RaiaDrogasil, profissio-

nais do IDIS e especialistas independen-

tes. “Agradecemos a oportunidade que 

a Santa Casa de Maceió proporcionou à 

Drogasil de poder ajudar os alagoanos. 

A doação foi a forma encontrada para 

agradecer como nossa empresa foi bem 

recebida em Alagoas”, afirmou Greice 

Costa Argolo, gerente regional da Dro-

gasil.

todo cuidado conta
O fundo Todo Cuidado Conta, criado 

pela empresa RaiaDrogasil para o com-

bate à covid-19 no interior do Brasil, se-

lecionou a Santa Casa de Maceió e doou 

R$ 480.769,23 mil para a compra de ven-

tiladores pulmonares e oxímetros de 

pulso.

“Nosso compromisso vai além dos 

cuidados com a saúde do povo alagoano. 

Acolher e cuidar de forma humanizada 

será sempre nosso maior propósito. 

Nosso muito obrigado à RD – RaiaDroga-

sil por fazer parte dessa batalha”, disse o 

provedor da Santa Casa de Misericórdia 

de Maceió, Humberto Gomes de Melo.

A escolha dos hospitais e projetos be-

neficiados pelo fundo Todo Cuidado Conta, 

que tem a consultoria técnica do Instituto 

para o Desenvolvimento do Investimento 

Social – IDIS, foi feita por um comitê ges-

Fundo da empresa 

raiadrogasil doou 

recursos que foram usados 
na compra de ventiladores 
pulmonares e oxímetros 

de pulso
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Provisões de estoque

A 
falta de parâmetros para estimar 

o quantitativo necessário para 

provisionar os estoques de medi-

camentos, materiais e equipamentos de 

enfrentamento da pandemia causada 

pelo novo coronavírus foi o grande desa-

fio no início de 2020 para a indústria e 

as áreas de suprimentos de toda a rede 

hospitalar. Inicialmente, as provisões de 

estoque eram realizadas apenas com 

base em suposições.

Diante dos fatos evidenciados em 

várias partes do mundo, a Gerência de 

Riscos, junto com a Superintendência 

Assistencial, se antecipou sobre a neces-

sidade da implementação de ações vol-

tadas ao planejamento da gestão de 

insumos para combater a doença.

De acordo com Tereza Tenório, ges-

tora da Gerência de Riscos, uma avalia-

ção minuciosa foi realizada junto ao 

SESTRA e à equipe multidisciplinar do 

hospital. “O objetivo era listar os itens 

com maior possibilidade de aumento da 

demanda com a vigência da pandemia. 

Foi realizada, então, uma avaliação dos 

EPIs para que o estoque fosse aumen-

tado para três meses, assegurando que 

equipe assistencial e os pacientes aten-

didos na instituição tivessem toda assis-

tência preconizada pelos protocolos ins-

titucionais organizados”, disse.

A metodologia utilizada para definir 

os parâmetros para cada item a ser com-

prado foi fechada de acordo com o cál-

culo proposto nos protocolos do hospital 

e sobre uma estimativa do número de 

pacientes a serem atendidos. Para a fase 

inicial, foi realizada uma compra de R$ 3 

milhões de suprimentos dos estoques. 

“Com a informação do fornecedor de 

que não havia possibilidade de cumprir 

com a importação de um grande pedido 

de máscaras, em tempo hábil, foram to-

madas algumas decisões referentes ao 

uso das máscaras cirúrgicas e máscaras 

N-95 por um tempo maior do que o ha-

bitual, seguindo as recomendações de 

acondicionamento da CCIH”, destacou a 

gestora.

Como resultado, diante da crise e da 

escassez dos estoques de máscaras ci-

rúrgicas, a instituição conseguiu fornecer 

aos colaboradores máscaras mais segu-

ras e sustentáveis. A previsão de gasto 

mensal caiu de R$ 13,5 milhões para R$ 

1 milhão com a utilização prolongada de 

máscaras N-95.

Instituição 

focou nos itens 

com maior 

possibilidade de 

aumento de demanda 

durante a 
pandemia
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otimização de suprimentos

D
esde março de 2020, os hospitais 

privados brasileiros enfrentam os 

obstáculos da complexidade no 

tratamento de casos graves com covid-

19. A escassez de medicamentos para a 

sedação na UTI provocou instituições 

como a Santa Casa de Maceió a aprimo-

rar as relações de compra e de uso de 

fármacos para garantir a qualidade da 

sedação de pacientes que chegam a ficar 

mais de 15 dias intubados. 

O planejamento para abastecer os 

estoques do hospital precisou ser reor-

ganizado para atender os pacientes com 

e sem covid-19. “No início da pandemia 

tivemos problemas com a falta de EPIs. 

Num segundo momento, a dificuldade 

era com o estoque de sedativos e blo-

queadores musculares utilizados em UTI. 

Para enfrentar a situação de forma mais 

tranquila foram necessárias ações difí-

ceis como a redução das cirurgias, prin-

cipalmente as eletivas, além de buscar, 

de todas as formas, o uso racional des-

ses insumos. Contamos com o apoio da 

equipe da Farmácia, que avalia as pres-

crições e tenta achar alternativas, e o 

auxílio dos anestesistas que atuaram em 

parceria nessa atividade com a orienta-

ção dos médicos intensivistas”, disse o 

superintendente de Suprimentos, Seve-

rino Moura. 

Com o estoque de segurança de di-

ferentes medicamentos tem sido possí-

vel realizar associações para manter o 

paciente sedado com o maior conforto 

possível. “O nosso principal ponto com 

relação ao abastecimento e manutenção 

Planejamento 
para abastecer os 

estoques do hospital 
precisou ser reorganizado 
para atender os pacientes 

com e sem  
covid-19
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dos estoques era manter a sedação mul-

timodal (uso de três classes de anesté-

sicos) junto das equipes de anestesistas 

e intensivistas do hospital. Conseguimos 

promover essa sedação fornecendo 

todos os medicamentos prescritos den-

tro do nosso protocolo”, destacou a co-

ordenadora da Farmácia, Lizete Vitorino.

Com um arsenal de drogas maior do 

que o utilizado nas UTIs, o papel do anes-

tesista mudou no país inteiro durante a 

pandemia. O protocolo criado na Santa 

Casa de Maceió pelos anestesiologistas 

Sílvio Marcos Lima dos Santos, Roberta 

Brandão e a residente Natália Fernandes 

Sarmento, mostrou aos intensivistas que 

outros medicamentos poderiam ser usa-

dos em sistema de rodízio para evitar a 

resistência dos pacientes à droga, bem 

como o aumento de consumo. Os resul-

tados têm sido muito positivos.

“Até bem pouco tempo usava-se ape-

nas um tipo de sedação padrão. Mas o 

paciente covid-19 é totalmente diferente 

dos outros pacientes que precisam de 

intubação. Além do pulmão, a doença 

atinge o coração, o sistema nervoso cen-

tral e os rins, exigindo doses diferentes 

dos fármacos (sedação multimodal). 

Como os pacientes infectados passam, 

em média, mais de 15 dias intubados, o 

uso dessas drogas acontece de forma 

prolongada e algumas delas começam a 

se acumular no corpo dificultando o mo-

mento da extubação”, disse o anestesio-

logista do hospital, Sílvio Marcos dos 

Santos.

Para agilizar e garantir a compra de 

insumos (medicamentos e EPIs), a Santa 

Casa de Maceió também participa de 

ações junto à Confederação das Santas 

Casas de Misericórdia, Hospitais e Enti-

dades Filantrópicas (CMB) e à Associação 

Nacional de Hospitais Privados (ANAHP) 

para a compra coletiva de produtos. Com 

a nova dinâmica de compras, o abaste-

cimento tem sido feito há cada 30 dias. 

“Com o aumento do consumo, houve 

também o aumento de preço. Em 2020, 

os custos giraram em torno de 20% a 

mais sobre as compras de insumos em 

função da pouca oferta de medicamen-

tos. Alguns anestésicos, por exemplo, 

subiram mais que o dobro", disse Moura. 
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O 
perfil do paciente com covid-19 é 

de alguém que exige uma demanda 

de oxigênio (O²) diferenciada. A Su-

perintendência de Engenharia e Infraes-

trutura (Seinfra), por meio do setor de 

Manutenção, adequou a logística de 

acompanhamento do consumo para ga-

rantir o fornecimento do insumo em todas 

as unidades do complexo hospitalar.   

“O tanque de oxigênio do hospital tem 

capacidade para quase 30 dias de con-

sumo. O nível do reservatório é controlado 

por um sistema de gerenciamento em 

tempo real, via aplicativo, e também pela 

própria White Martins. Como existe uma 

fábrica de produção do insumo em Recife, 

o abastecimento é realizado com frequên-

cia para que o nível esteja sempre acima 

da metade do tanque”, explicou Carlos 

André de Mendonça Melo, superintendente 

da Seinfra.

O setor garantiu o fornecimento de 

cilindros de oxigênio para adequações de 

diversos setores de Internamento e de 

Pronto Atendimento 24h. Emergência 

24h, Unidade de Dor Torácica e Endosco-

pia 24h, nas unidades Santa Ana & São 

Joaquim, Raimundo Campos, Sampaio 

Marques, João Fireman, Clínica Médica 

Irmão Inocência e UTIs Neuro, Geral e 

Cirúrgica foram alguns dos espaços be-

neficiados.

Entre outras iniciativas, o setor de Ma-

nutenção implantou a configuração com 

uso de tomadas duplas de válvulas tipo Y 

nos pontos de O², ampliando o forneci-

mento oxigênio dos leitos dos Setores de 

Internação transformados em Enfermaria 

para o atendimento da alta demanda de 

pacientes de covid-19 (duplicação de aco-

modações de leitos). Nesse sentido, a 

ação também focou na ampliação da rede 

canalizada de oxigênio para os leitos que 

não possuíam pontos de O², como o Setor 

de Triagem e Emergência Oncológica da 

Unidade Rodrigo Ramalho. 

“O trabalho é feito 24 horas por dia, 

nos sete dias da semana para garantir a 

reposição e o abastecimento do tanque 

do hospital, garantindo a completa segu-

rança. Em 2020, por conta da demanda, 

300 cilindros foram instalados em vários 

setores e no estoque rotativo do complexo 

hospitalar”, relatou o coordenador de Ma-

nutenção, Antônio Carlos. 

o ar de que precisamos

o nível do 
reservatório é 
controlado por 

um sistema de gerenciamento 
em tempo real, via 

aplicativo, e também pela 
própria White 

Martins
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A 
Coordenação de Nutrição da Santa 

Casa de Maceió definiu, em março 

de 2020, com base no decreto go-

vernamental, e alinhado com a Gerência 

de Riscos e Práticas Assistenciais, um 

plano de contingência assistencial, vi-

sando a melhor segurança da equipe de 

Nutrição e seus familiares, assim como 

dos pacientes internos na instituição no 

período crítico de pandemia.

Para tanto, foram realizadas reuniões 

com toda equipe para alinhamento e im-

plementação das ações de trabalhos a 

serem realizadas. Entre as mudanças, a 

alteração nas escalas dos colaboradores 

fez-se necessária para diminuir o fluxo 

de pessoas no setor, bem como a pos-

tergação de férias e o afastamento das 

atividades de todas as gestantes.

Para atender aos critérios de segu-

rança dos profissionais e dos pacientes 

foi recomendado evitar o contato físico 

do nutricionista com os pacientes, espe-

cialmente com suspeita ou confirmação 

de covid-19. “Utilizamos dados secundá-

rios de prontuário, contato telefônico e o 

intermédio de membros da equipe mul-

tiprofissional que já estavam na assis-

tência direta para discutir as condutas a 

serem estabelecidas nas unidades de 

internação e UTIs”, esclareceu o chefe da 

Nutrição, Ismar Bandeira.

Os restaurantes que atendem os co-

laboradores permaneceram em funcio-

namento, porém com alterações no aten-

dimento. “Implantamos um tempo má-

ximo de permanência no ambiente in-

terno (20min), reduzimos o número de 

mesas, com distanciamento de 1,5m 

entre elas, também reduzimos o número 

de colaboradores por horário, e houve a 

disponibilização de álcool em todas as 

mesas, além de luvas plásticas e sachês 

de condimentos”, destacou Bandeira. A 

segurança patrimonial atuou durante 

todo período de funcionamento das uni-

dades para controle do fluxo de colabo-

radores.

Plano de 
contingência 
da nutrição

coordenação de 

nutrição implementou 

ações para reforçar a 

segurança de pacientes 

e colaboradores 
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A 
pandemia da covid-19 jogou luz 

sobre um dos mais importantes 

exames para o diagnóstico da do-

ença: a tomografia. Em 2020, a institui-

ção investiu na compra de um novo to-

mógrafo, que, com as imagens compu-

tadorizadas do tórax, contribuíram de 

forma determinante no direcionamento 

precoce da conduta médica.

“Todo o processo da aquisição à ins-

talação do novo tomógrafo durou menos 

de 90 dias. Ocorreu com o apoio da gestão 

de Expansão e Manutenção Hospitalar, 

permitindo a infraestrutura adequada para 

instalação do equipamento”, disse Rodrigo 

Felipe, da Engenharia Clínica.

novos equipamentos 
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Além do tomógrafo, também foram 

adquiridos outros equipamentos que 

auxi liam no combate da covid-19, como 

o ventilador pulmonar (essencial no tra-

tamento de pacientes com grande difi-

culdade de respirar), oxímetros portá-

teis (utilizados para monitorar o nível 

de oxigênio no sangue (SPO2)) e 

termôme tros. 

O hospital também fechou o con-

trato de comodato de três máquinas 

para terapias de diálise contínua e in-

termitentes, como também de terapias 

de plasma utilizadas para o suporte 

renal em pacientes mais graves com a 

doença. 

Processo da 
aquisição à instalação 

do novo tomógrafo durou 

menos de 90 dias; 
hospital também adquiriu 

ventilador pulmonar, entre 

outros equipamentos
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M
anter o atendimento aos pacien-

tes em tratamento contra o cân-

cer foi bastante desafiador para 

a Oncologia da Santa Casa de Maceió em 

2020. O desafio se mostrou maior que a 

doença e seus habituais sinais e sinto-

mas em razão da pandemia da covid-19 

que fez o mundo parar. 

“O medo e as incertezas afastaram 

as mãos que antes acolhiam e os olhares 

confortadores. Mas, parar nunca foi uma 

opção para nós. Enfrentamos o desco-

nhecido com toda força que tínhamos e 

trabalhamos exaustivamente a melhoria 

de processos, reavaliando as habituais 

rotinas e POPs, tornando-nos ainda mais 

exigentes no cumprimento das etapas e 

normas da gestão de acesso, e segu-

rança do paciente. Junto com os nossos 

colaboradores e corpo clínico, focamos 

no cuidado coordenado e centrado no 

paciente e familiares, sistematizando as 

ações para a melhor utilização de recur-

sos disponíveis, 

e utilizando 

protocolos 

s e g u r o s  e 

ágeis para que 

os nossos pacientes 

pudessem seguir seus 

tratamentos com máximo 

de conforto e tranquilidade”, 

destacou Aishá Góis, gestora da 

Linha Oncológica.

O hospital realizou uma série de ade-

quações como a abertura de mais um 

ambulatório para atendimento multidis-

ciplinar e de uma central exclusiva para 

marcação de consultas, além de What-

sApp e central telefônica. Também 

foram instaladas tendas na área ex-

terna, iniciada a rotina de consultas por 

vídeo chamada, ampliado o horário de 

atendimento, e todas as consultas e 

tratamentos realizados em horário mar-

cado.

linha oncológica



25

Relatório Anual 2020

Para reduzir a circu-

lação de pessoas no Ser-

viço, a instituição passou a 

liberar medicações orais trimes-

tralmente. “Nesse mesmo sentido, reali-

zamos inúmeras triagens prévias por 

telefone e fisicamente de modo que pu-

déssemos identificar de forma prévia 

algum paciente ou acompanhante com 

sintomas gripais e, desta forma, dire-

cioná-lo imediatamente para as unida-

des de referência”, ressaltou a gestora.

A pandemia também não freou os 

investimentos no Serviço de Radiotera-

pia. Foi instalado um novo equipamento 

que permite a realização de técnicas 

modernas de tratamento, como a Radio-

terapia de Intensidade Modulada (IMRT) 

- técnica avançada de tratamento alta-

mente precisa que permite administrar 

altas doses de radiação aos volumes-

-alvos, e a Radioterapia Guiada por Ima-

gens (IGRT) - que surgiu da necessidade 

de localizar de forma mais precisa o 

tumor ou os órgãos internos acometidos 

no instante do tratamento para que hou-

vesse melhor correlação com as imagens 

de referência.

Outro avanço tecnológico que trouxe 

muito mais segurança ao processo as-

sistencial foi a implantação do prontuário 

100% eletrônico com assinatura digital, 

melhorando a comunicação através de 

registros mais seguros e em tempo de 

processo com o atendimento de 70% 

deles em 60 minutos.  

Os pacientes oncológicos da Santa 

Casa de Maceió (particulares e conve-

niado) passaram a contar com quatro 

novos procedimentos de diagnóstico. 

Desde 2020, médicos da instituição re-

alizam três tipos de ablação (Ablação de 

tumor hepático guiado por tomografia; 

Ablação de ostenta osteóide guiado por 

tomografia: e Ablação de tireoide guiado 

por ultrassom); além da marcação pré-

-cirúrgica de nódulos pulmonares (vide-

otoracoscopia minimamente invasiva).

diagnóstico  

radioterapia ganhou 

mais um equipamento  que 
permite a realização de 

técnicas modernas 
de tratamento 
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O 
combate ao novo coronavírus (covid-

19) exigiu medidas duras das insti-

tuições de saúde espalhadas pelo 

mundo. Para evitar a disseminação da do-

ença, a Santa Casa de Maceió precisou, 

entre outras medidas, cancelar todas as 

cirurgias eletivas que pudessem ser pos-

tergadas sem que houvesse prejuízo para 

o paciente. Com a diminuição dos casos de 

internação em razão da doença, foi ini-

ciado, em julho, o processo de retomada 

das atividades cirúrgicas no hospital.

“Houve uma conversa com 

diversos setores para esta-

belecer um alinhamento 

sólido de segurança 

tanto para o corpo 

clínico como 

para os cola-

boradores e 

p a c i e n t e s . 

Com a pandemia, 

f i c o u  m u i t o 

grande a de-

manda de pacien-

tes que precisavam 

se submeter a procedi-

mentos cirúrgicos e, con-

forme a situação epidemiológica 

foi melhorando na região começa-

mos a colocar o planejamento feito ao 

logo desse tempo em atividade para esse 

retorno”, disse o cirurgião Rogério Bernardo.

Antes da pandemia, a matriz da Santa 

Casa de Maceió fazia uma média de 200 

cirurgias por semana. No auge do novo co-

ronavírus passou a fazer de três a quatro 

procedimentos por dia, entre cirurgias de 

urgências e oncológicas. Até meados de 

julho, o centro cirúrgico do hospital ficou 

fechado dispondo apenas de duas salas 

Medidas afentam 
cirurgias eletivas
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preparadas com pressão negativa e utili-

zada para a paramentação do paciente 

com covid-19, e outras três salas para ci-

rurgias de urgência dos pacientes que já 

estavam internados, mas sem a doença.

Durante um período mais crítico da dis-

seminação da doença, o hospital foi dividido 

em área covid e Não covid. Para tanto, um 

novo fluxo de circulação foi feito por uma 

equipe multiprofissional (farmácia, enfer-

magem, CCIH, engenharia, entre outros se-

tores). “Fizemos um levantamento de todos 

os procedimentos por especialidade da 

fonte pagadora SUS e que foram suspensos. 

No dia 15 de julho voltamos com a regulari-

zação dos relaxantes (medicação anesté-

sica que é utilizada por pacientes de covid-

19) e com as cirurgias de urgência em pa-

cientes que precisavam operar, pois tinham 

o risco de uma complicação maior e já 

aguardavam há quatro meses por cirurgia. 

Em agosto retomamos as eletivas”, explicou 

a gestora da Linha Cirúrgica, Nair Gusmão.

A retomada foi feita em três fases: ci-

rurgias de urgência, priorizando as que não 

necessitavam de UTI, já que as unidades 

de terapia intensiva estavam muito cheias 

com paciente covid-19; planejamento do 

mapa cirúrgico um dia antes do procedi-

mento, considerando o gerenciamento do 

planejamento de leitos e número de altas; 

e checagem dos EPIs e da capacidade ins-

talada dos anestésicos.

Para a segurança das cirurgias, o pa-

ciente precisou ficar em quarentena e, caso 

fosse necessário, realizar o teste para saber 

se estava com covid-19. O hospital também 

criou um checklist no pré-operatório que é 

aplicado durante a confirmação da cirurgia 

pela equipe da marcação cirúrgica. Nele, 

o paciente é questionado se ele ou al-

guém da família teve algum sintoma da 

doença. Ao dar entrada no hospital, a en-

fermagem segue o gerenciamento de risco; 

o paciente passou a ser acompanhado até 

o 14º dia após a cirurgia.

a matriz da Santa casa 

de Maceió fazia uma média 
de 200 cirurgias por semana 

antes da pandemia
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O 
trabalho da Central de Materiais e 

Esterilização (CME) da Santa Casa 

de Maceió foi de suma importância 

durante a pandemia. Responsável pela 

esterilização, separação e distribuição dos 

instrumentais cirúrgicos usados nos mais 

diversos tipos de cirurgias realizadas no 

hospital, a consolidação do sistema Ras-

tro, que teve implantação iniciada em 

2019, auxiliou na celeridade dos trabalhos.

“O sistema aumenta de forma signi-

ficativa a segurança do paciente e con-

trole sobre os processos de desinfecção 

e esterilização de materiais de uso hos-

pitalar, permitindo uma total rastreabili-

dade do processo e agilidade nas rotinas 

do CME. Sabemos, de forma precisa, onde 

cada peça está no hospital. Com isso 

também diminuímos custos, já que é 

possível fazer uma previsão de compra, 

e ganhamos tempo, pois antes o pro-

cesso era manual”, disse gestora da Linha 

Cirúrgica, Nair Gusmão.

A Central de Materiais e Esterilização 

conta com 40 profissionais na equipe. 

São três enfermeiros, um auxiliar admi-

nistrativo e 36 técnicos de enfermagem 

divididos nas linhas de trabalho: expurgo, 

sala de preparo, maquinário e arsenal, 

onde se distribui o material totalmente 

estéril para os setores de origem.  

PROCESSO - Para o processo de lava-

gem, preparo e esterilização dos mate-

riais, a Santa Casa de Maceió dispõe de 

duas lavadoras ultrassônicas, uma ter-

modesinfectora, três autoclaves (esteri-

lização a vapor) e dois Sterrads, que aten-

dem à demanda de todo o hospital.

Cada instrumental é cadastrado no 

sistema Rastro com a data, o nome do 

instrumental, a quantidade, o número do 

lote/série e o destinatário a designar, e 

recebe um código. Os kits também são 

identificados e podem ser localizados 

após distribuição. O rastreio começa no 

expurgo (lavagem e secagem). Depois o 

material é bipado novamente no sistema 

e passa para a sala de preparo. O técnico 

prepara o kit e etiqueta para o rastreio 

após a liberação.

Esterilização eficiente

Sistema rastro 
auxiliou na celeridade 

dos trabalhos do 
central de Materiais e 

esterilização (cMe)



29

Relatório Anual 2020

A pandemia da covid-19 trouxe gran-

des desafios para os serviços de saúde 

mundo afora. Além dos impactos negati-

vos no cenário brasileiro, como a escassez 

de insumos, afastamento de profissionais, 

até a falta de leitos de UTI para tratar os 

pacientes mais graves acometidos pelo 

vírus, o Protocolo de Sepse da Santa Casa 

de Misericórdia de Maceió também foi afe-

tado, considerando que muitos dos pa-

cientes evoluíram para quadros de sepse, 

tanto pela doença, como por infecções 

causadas por agentes oportunistas.

Desde o início do gerenciamento, em 

2011, o Protocolo vem reduzindo a mor-

talidade de pacientes com sepse a cada 

ano graças ao monitoramento rigoroso 

de seus indicadores e da intervenção pre-

coce nos casos identificados. Em 2020, 

o patamar foi alterado pela gravidade dos 

casos da covid-19 recebidos pelo hospital 

a partir do mês de março.
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“Mesmo com as dificuldades oriundas 

da pandemia, a Santa Casa de Misericór-

dia manteve o compromisso de oferecer 

uma assistência de excelência. Os dados 

de adesão ao Protocolo de Sepse pelo 

Serviço de 24h da instituição, por exem-

plo, que mesmo com os altos índices de 

ocupação, não poupou esforços para 

garantir o atendimento precoce aos 

casos da doença”, destacou a gerente de 

Riscos e Práticas Assistenciais, Maria 

Tereza Tenório.
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O principal foco responsável pelos casos de sepse, a exemplo de outros anos, foi 

o pulmonar, alcançando quase 50% do total.

Em relação a classificação dos casos, a maior parte foi identificada quando os 

pacientes estavam em sepse, que se caracteriza pela presença de uma ou mais dis-

funções de órgãos. O choque séptico foi identificado em 15% dos casos. Dos 184 casos 

de sepse que foram internados no hospital, 6,5% tiveram evolução para o choque.
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M
esmo não sendo um hospital porta 

aberta para atendimentos emer-

genciais de pacientes com o covid-

19, a Santa Casa Farol adotou medidas e 

protocolos de segurança para atender as 

inúmeras guias de cirurgias represadas 

devido à quarentena, estabelecendo um 

protocolo rígido definidas pela Comissão 

de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) 

para garantir que os demais pacientes 

tivessem seu tratamento sem risco.

Além das cirurgias normalmente rea-

lizadas, como as de parto cesária, normal 

e cirurgias pediátricas e plásticas, a uni-

dade passou a receber pacientes para 

intervenções ortopédicas, bariátricas, 

urológicas, oncológicas pediátrica e neu-

rológicas.

atendimento a saúde 
suplementar no auge da covid-19

nos momentos mais conturbados da pandemia se fez necessário 

remanejar enfermeiras e técnicos de enfermagem para suprir 
às necessidades da Santa casa de Maceió (sede), devido ao alto 

índice de colaboradores afastados. Sem dúvida, tivemos uma 

equipe guerreira em todos os momentos, mantendo a   
assistência de qualidade mesmo convivendo diariamente com   

o medo da doença, o medo de levar o vírus para sua família”, 

Fernando Querino, gestor administrativo.

““
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unidade adotou 

medidas de segurança 

e manteve a realização 

dos partos normal 

e cesária, além de 

outras cirurgias 
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D
iante do quadro de pandemia do 

novo coronavírus (covid-19), o Co-

legiado de Maternidades de Alagoas 

determinou que cada instituição se ade-

quasse às novas regras para assistir suas 

pacientes, cumprindo as orientações do 

decreto estadual de combate à dissemi-

nação do vírus. Desta forma, a Santa Casa 

Nossa Senhora da Guia desenhou novos 

fluxos, normas e rotinas, no intuito de ga-

rantir a segurança e 

qualidade da assistência 

prestada.

Com o fechamento 

do Centro Cirúrgico Geral 

durante cinco meses 

(abril a agosto), de 

acordo com as orienta-

ções relacionadas à 

pandemia, o quantitativo 

de leitos para a obstetrí-

cia foi ampliado, conta-

bilizando 5.032 partos 

(sendo 2.349 cesarianas 

e 2.683 partos normais) 

de janeiro a dezembro 

de 2020. Desse número, 

o Serviço de Controle de 

Infecção Hospitalar 

(SCIH) registou apenas 

20 infecções puerperais 

(19 pós cesarianas e 

uma pós parto normal), 

o que resulta em uma taxa anual de 0,40%. 

“A maternidade passou por uma série 

de adaptações para receber grávidas com 

suspeita ou confirmação da covid-19, com 

quadro leve da doença, e que estavam em 

trabalho de parto ou alguma queixa rela-

cionada, vindas de todo o estado, de 

acordo com a vinculação estadual. Toda a 

equipe foi mobilizada para tornar real, o 

mais rápido possível, tudo o que foi plane-

jado, visto que poderíamos receber tais 

pacientes a qualquer momento”, disse a 

gestora da unidade, Isabelle Cristine.

O protocolo foi dividido em etapas: 

fluxo de triagem sepa-

rado, equipe assisten-

cial treinada, equipa-

mentos de proteção 

individual disponíveis 

para uso, sala de parto 

exclusiva, isolamento 

para mãe e recém-

-nascido. “O governo de 

Alagoas fechou outras 

maternidades e utilizou 

esses espaços para 

tratamento dos pa-

cientes com diagnós-

tico da covid-19. Com 

isso, nos tornamos re-

taguarda do Estado, 

junto a mais dois ou-

tros hospitais, a fim de 

suprir toda a demanda 

de partos no período de 

sete meses (março a 

setembro de 2020).  

Com esse novo quadro de regu lação, 

nossa demanda aumentou em 35% em 

relação ao mesmo período do ano de 

2019”, destacou a gestora. 

Partos em tempos de pandemia 

além de todas as mudanças 
de fluxo, adaptação ao novo 

cenário, aumento de 
demanda e inúmeros 

afastamentos de 
colaboradores, todas as 

gestantes que chegaram à 
Santa casa nossa Senhora 
da guia foram acolhidas 

e assistidas com o 
emprego do parto 

humanizado e com o 
cumprimento 
das práticas 
obstétricas.
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M
anter-se atualizada é tarefa sem-

pre cumprida na Santa Casa de 

Maceió. A gestão de Tecnologia da 

Informação (TI) segue buscando solu-

ções para manter a eficiência dos pro-

cessos realizados nos mais diversos 

setores da instituição.

Uma importante contribuição para o 

enfrentamento da pandemia foi a criação 

dos processos de monitoramento e alerta 

dos pacientes contaminados e/ou sus-

peitos de contaminação pela covid-19, 

permitindo o acompanhamento, em 

tempo real, pelo sistema utilizado pela 

assistência. 

Foi criada uma ferramenta para con-

trolar e monitorar os medicamentos uti-

lizados nestes tratamentos. Junto a isso 

foi criado um painel virtual que monitora 

os serviços prestados pela emergência 

24h contendo a avaliação de desempe-

nho e ocupação das unidades com o 

objetivo de diminuir o tempo de espera 

dos pacientes. 

Ao longo do ano de 2020, foram rea-

lizadas atualizações nos sistemas utili-

zados para garantir a segurança da in-

formação e a melhoria do processo as-

sistencial, temos como exemplo a im-

plantação do processo “Sem Papel” no 

setor da Oncologia, onde o atendimento 

médico tornou-se totalmente eletrônico 

e os profissionais realizam a assinatura 

através de certificados digitais, dando 

mais celeridade ao processo de trabalho.

A equipe também implantou um apli-

cativo para automação das informações 

do processo de anestesia, denominado 

AxReg, visando facilitar para estes pro-

fissionais acesso às informações e rea-

lizando a informatização do boletim 

anestésico. Esta ferramenta encontra-se 

integrada com o sistema hospitalar uti-

lizado na instituição, garantindo assim 

uma maior segurança ao paciente.

Além disso, a TI realizou diversas au-

tomações substituindo ações que eram 

controladas de forma manual. Com isso, 

foi garantida uma maior segurança e 

agilidade no cuidado aos pacientes deste 

hospital. “Setores como Nefrologia, Nu-

trição e Grupo de Pele, agora, respecti-

vamente, dispõem de relatórios online e 

mecanismos para acompanhar seus 

mapas de atendimento com as informa-

ções necessárias organizadas em um só 

local”, disse Marcus Aurélio, gerente de 

Tecnologia da Informação.

novas ferramentas para agilizar o trabalho
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O 
cenário apresentado pela pande-

mia trouxe a necessidade de ações 

negociais intensas para manter a 

agilidade e quali dade dos serviços hos-

pitalares. Na Santa Casa de Maceió, as 

adequações foram executadas em várias 

frentes. 

 Para evitar a propagação do vírus e 

seguindo orientações da ANS (Agência 

Nacional de Saúde Suplementar), houve 

o adiamento de consultas, exames ou 

cirurgias que não se enquadravam como 

casos de urgência e emergência. A me-

dida foi pensada para garantir a 

disponibi lidade de leitos para pacientes 

com qua dros graves de covid-19, le-

vando a uma considerável redução dos 

atendimentos.

Estratégias de negociação que mini-

mizassem a considerável redução do fa-

turamento hospitalar, além da busca de 

negociação de taxas diferenciadas para 

pacientes classificados como suspeitos 

ou confirmados para covid-19 a tendidos 

no Serviço de Emergência 24h e/ou nos 

serviços de internamento estavam entre 

as ações que visavam mini mizar os im-

pactos durante o período da pandemia. 

Busca de alternativas nas negociações

“todas as ações desenvolvidas para a contenção 

da disseminação do novo coronavírus foram muito 

importantes. as demandas que surgiram na pan-

demia atingiram a sustentabilidade financeira das 

instituições hospitalares, o que nos fez buscar al-

ternativas em 2020, junto aos parceiros comerciais 

de saúde suplementar, que possibilitassem con-

tinuar atendendo e prestando a melhor assistência 

possível aos usuários”, 
Jouse Mary da Silva Coelho, 

supervisora administrativa do Setor Comercial.

Parcerias
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A pandemia fez os estoques de san-

gue caírem vertiginosamente em Ala-

goas. Para reforçar a doação, a Santa 

Casa de Maceió firmou uma parceria 

com a Uber que permitiu que os doado-

res se deslocassem até o Banco de 

Sangue do hospital sem custos. 

A iniciativa, intermediada pela 

“Frente Parlamentar Mista de Economia 

e Cidadania Digital”, popularmente co-

nhecida como “Frente Digital”, projeto 

idealizado e presidido pelo então depu-

tado federal alagoano, João Henrique 

Caldas, aconteceu duas vezes, nos 

meses de maio e junho, e ajudou pa-

cientes cirúrgicos e oncológicos de ur-

gência e emergência do hospital que 

necessitam das doações para dar con-

tinuidade aos tratamentos.

Para participar da ação, o doador 

utilizou um código promocional especí-

fico que garantiu viagens gratuitas de 

ida e volta aos doadores com desconto 

limitado a R$ 30 por viagem. 

Na primeira ação, 326 possíveis 

doadores utilizaram o serviço. Destes, 

225 estavam aptos para doar, regis-

trando uma média de 65 doadores por 

dia. Na semana anterior a ação, 92 

voluntários visitaram o Banco de San-

gue, 79 estavam aptos e puderam 

fazer a doação. 

uber impulsiona doações de sangue
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A
té abril de 2020, a rotina da 

gráfica da Santa Casa de 

Misericórdia de Maceió 

envolvia apenas as publi-

cações internas da 

instituição. Com a 

pandemia do novo 

coronavírus (covid-

19), a necessidade de 

Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) se mostrou 

mais urgente e alterou o trabalho 

no setor que trocou as folhas de papel 

pelas folhas de plástico transparente 

(acetato), garantindo a montagem de 

protetores faciais (face shields) esterili-

záveis para os colaboradores que atuam 

em várias frentes do hospital.

Na linha de montagem do hospital, 

folhas de acetato foram cortadas e ga-

rantiam uma média diária de 15 prote-

tores faciais prontos que depois eram 

distribuídos entre os colaboradores da 

instituição que 

trabalham na se-

gurança patrimo-

nial, higienização, re-

cepção, entre outras fun-

ções. 

A iniciativa foi possível graças 

a ações como as do Dashboard covid-

19 Alagoas, composto por profissionais 

dos institutos de Física, Matemática e 

Computação da Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL) junto com outros espe-

cialistas da Universidade Federal da 

Grande Dourados (UFGD) e da Fundação 

Getúlio Vargas (FGV).

O grupo fez a impressão em 3D de 

bases para face shields e garantiu 240 

protetores faciais à Santa Casa de Ma-

Instituição criou 
linha de montagem 
de face shields

doação de bases 
para montagem de 

face shields  auxiliaram 

no combate à 

disseminação 
da doença
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necessidade 
de equipamentos 

de Proteção Individual 
(ePIs) alterou o trabalho 
na gráfica da Santa Casa 

de Maceió

ceió. No final de abril, a instituição dis-

tribuiu a produção que chegou montada 

entre os colaboradores administrativos 

e operacionais, concentrando na gráfica 

da instituição a tarefa de corte do ace-

tado, dentro das dimensões exigidas, e 

a montagem do EPI. Costureiras do setor 

de Hotelaria do hospital foram as res-

ponsáveis por colocar o elástico que 

segura o equipamento à cabeça.

O grupo também foi o responsável 

pela fabricação de 1700 máscaras de 

pano que foram entregues no início da 

pandemia aos colaboradores dos seto-

res administrativos da instituição. Além 

de fornecer o material, a Santa Casa de 

Maceió também pagou as costureiras 

ligadas ao projeto.

A Segurança do Trabalho (SESTRA) e 

a CIPA coordenaram a entrega das más-

caras de proteção produzidas na insti-

tuição e orientaram os colaboradores 

quanto ao uso correto do EPI. 

O Laboratório de Computação Cien-

tífica e Visualização (LCCV), da Univer-

sidade Federal de Alagoas (Ufal), coor-

denado pelo Prof. Dr. Adeildo Júnior, 

também auxiliou a Santa Casa de Ma-

ceió. O projeto doou protetores faciais 

que foram distribuídos para médicos e 

enfermeiros da linha de frente no com-

bate à covid-19 na instituição. O equipa-

mento esterilizável aumenta a vida útil 

da máscara de proteção N95 PFF2. 
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um ano de

E
m função da pandemia da covid-19 

e as restrições de isolamento social 

por ela impostas, as atividades pre-

senciais de ensino, pesquisa e extensão 

sofreram em 2020 uma drástica redu-

ção, tendo sido necessária a busca e 

utilização de outras estratégias para a 

sua realização. 

A utilização de plataformas digitais e 

de outras mídias de comunicação permi-

tiu a realização de cursos, treina mentos 

e capacitações, essenciais para a atua-

lização de colaboradores e profissionais 

da saúde às novas demandas assisten-

ciais e administrativas. 

Nesse período foram preponderantes 

as Atividades Internas (exclusivas para 

os integrantes da instituição, sendo obri-

gatórias ou gerais, como aquelas rela-

cionadas à integração do novo colabo-

rador às suas atribuições na instituição, 

e as estabelecidas por lei, como a for-

mação e reciclagem da Brigada de 

Emergência, por exemplo), em compa-

ração às Atividades Externas (abertas 

também para a participação externa), 

as quais estiveram relacionadas a even-

tos à distância de orientação ao público 

sobre prevenção e tratamento da covid-

19 em palestras realizadas por profis-

sionais da instituição. 

Nesse cenário, também foi possível 

manter as atividades da Pós-Graduação 

em Excelência Operacional – Lean Six-

-Sigma com o Hospital Albert Einstein 

(para 45 colaboradores e médicos da 

instituição), bem como o Mestrado/Dou-

torado em Oncologia com o Hospital A. 

C. Camargo para médicos do Serviço de 

Oncologia da Santa Casa.

Aprendizado

Pós-graduação 

in company em 

excelência 

operacional 

(lean Six-Sigma) 

  esse foi um 

período em 

que o ensino a 

distância ganhou 

espaço de destaque 

na Santa casa de 

Maceió e permitiu 

não apenas a 

manutenção do 

Programa de 
educação 

continuada (Pec), 

mas também 
a expansão das 

capacitações 

para novas e 

inúmeras áreas 

do saber

““
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Instituição 

formou 31 novos 
especialistas oferecendo  

os melhores 
ensinamentos  

atividades de ensino
No ano de 2020 o Programa de Resi-

dência Médica (PRM) da Santa Casa de 

Maceió ofertou em seu processo seletivo 

público 39 vagas para Residentes do pri-

meiro ano (R1), em 20 especialidades. 

Também foram oferecidas 31 vagas para 

R2 e 18 para R3. No mesmo período, trinta 

(30) especialistas, em 14 áreas médicas, 

foram formados, completando um total 

de 177 especialistas (incluindo um Fellow 

em Imagem) foram entregues à socie-

dade (2005 e 2020).

A instiuição manteve convênios de 

cooperação técnico-científica com 20 

instituições de Ensino de Nível Superior 

(IES) e de Nível Técnico, para oferta de 

campo de Estágios Obrigatórios (EO) e Não 

Obrigatórios (ENO), para estudantes de 

graduação e de nível médio.

Os estágios foram mantidos até o mês 

de março de 2020, quando as instituições 

de ensino, públicas e privadas, suspende-

ram as atividades presenciais de ensino, 

amparadas em decretos municipais, esta-

duais e federais. “Em função dessa sus-

pensão, não houve processo seletivo para 

o ENO e não houve concessão de vagas 

para o EO até setembro, quando progres-

sivamente voltaram a ser ofertadas algu-

mas vagas do EO para Nutrição, Psicologia, 

Fisioterapia e Enfermagem. Em dezembro 

essas atividades foram novamente sus-

pensas em função do novo aumento do 

número de casos e de mortes pela covid-

19”, destacou Maria Alayde Rivera, gestora 

da Divisão de Ensino e Pesquisa.  

No período de setembro a dezembro 

de 2020, foram ofertadas vagas para o 

EO, porém em uma quantidade muito 

menor do que nos anos anteriores, para 

atender às normas de segurança na as-

sistência, impostas pela covid-19. 

estágios
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alunos internos 

realizam atendimentos 

ambulatoriais em 

enfermarias, utIs, centro 

cirúrgico, centro 
obstétrico, dentre 

ou tras áreas 

Iniciado em julho de 2014, o Curso de 

Medicina do Centro de Estudos Superio-

res de Maceió (Cesmac) realizou em 2020 

a formatura de suas primeiras turmas. A 

pandemia impediu a realização da ceri-

mônia de formatura nos moldes tradicio-

nais, mas nos dias 17 de abril e 7 de ou-

tubro, a sociedade alagoana ganhou 

novos médicos. 

“A conclusão dessas turmas conso-

lida o processo de inserção dos alunos 

do curso, em suas atividades práticas, 

na Santa Casa de Maceió, que atual-

mente oferta campos de estágio para as 

discipli nas e para o internato, em todas 

as suas unidades (sede, Nossa Senhora 

da Guia, Rodrigo Ramalho, Farol, Poço e 

Duílio Marsíglia)”, destacou Maria Alayde 

Rivera. 

Sob a responsabilidade de profes-

sores e preceptores que, em sua maio-

ria, são médicos integrantes do Corpo 

Clínico do hospital alagoano, os alunos 

internos do Cesmac realizam atendi-

mentos ambulatoriais, em enferma-

rias, UTIs, Centro Cirúrgico, Centro 

Obstétrico, salas de parto, emergência 

obstétrica, dentre ou tras áreas. 

Pesquisas com Prontuário eletrônico
O Prontuário Eletrônico (PE), implan-

tado desde 2018, permitiu a coleta de 

dados essenciais à realização de pesqui-

sas relacionadas à covid-19, bem como 

aquelas sobre outras enfermidades, sob 

a responsabilidade de investigadores da 

Santa Casa de Maceió (incluindo inú-

meros estudos multicêntricos), bem 

como de pesquisadores de outras insti-

tuições. 

Mesmo com os desafios da pande-

mia, também foi possível manter a coleta 

de dados para o Programa Boas Práticas 

em Cardiologia, um programa da Socie-

dade Brasileira de Cardiologia/American 

Heart Association/Hospital do Coração de 

São Paulo, que avalia adesão aos indica-

dores da qualidade da assistência ofere-

cida ao paciente cardiológico. A Santa 

Casa de Maceió recebeu, mais uma vez, 

a premiação PLATINUM (adesão acima de 

85% por 24 meses consecutivos) em Sín-

drome Coronariana Aguda e em Insufi-

ciência Cardíaca. 

curso de Medicina do cesmac
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capacitações 

necessárias ao 

enfrentamento 

da pandemia foram 

realizadas ao longo 

de 2020

Indicadores gerenciados de treinamento 
A análise de dois Indicadores de Trei-

namento da ANHAP, atualmente geren-

ciados pela DEP e apresentados nas Fi-

guras abaixo, demonstra que, apesar da 

busca permanente de manter-se a oferta 

de oportunidades de aprendizado aos 

colaboradores e corpo clínico da institui-

ção, em 2020 não foi possível atingir a 

meta proposta de 30%, em função das 

restrições/mudanças impostas pela pan-

demia da covid-19.

“É preciso, entretanto, reconhecer 

que as capacitações necessárias ao en-

frentamento da pandemia da covid-19, 

bem como aquelas necessárias à ma-

nutenção das responsabilidades e com-

promissos institucionais, foram realiza-

das, conforme o estabelecido e neces-

sário (priorização)”, esclareceu Maria 

Alayde Rivera.
(EST) Efetivo Treinado

(TAT) Tempo de Treinamento pelo Efetivo Total

14 15 16 17 18 19 20

17
,1
2

17
,2
2

2
4
,9
4

2
3
,6
7

2
2
,5
82
8
,5
0

2
6
,0
8

14 15 16 17 18 19 20

1,
73

0,
75

1,
18

1,
64 1,
74

1,
49

1,
24

(EST) Efetivo Treinado

(TAT) Tempo de Treinamento pelo Efetivo Total

14 15 16 17 18 19 20

17
,1
2

17
,2
2

2
4
,9
4

2
3
,6
7

2
2
,5
82
8
,5
0

2
6
,0
8

14 15 16 17 18 19 20

1,
73

0,
75

1,
18

1,
64 1,
74

1,
49

1,
24

(eSt) efetivo treinado (tat) tempo de treinamento pelo efetivo total



44

Relatório Anual 2020

O 
transplante de fígado troca um 

órgão doente por outro saudável. A 

cirurgia leva, em média, de seis a 

oito horas, com movimentos orquestra-

dos pelos cirurgiões, anestesistas, enfer-

meiros e o instrumentador. Na recupera-

ção pós-cirúrgica, entram em cena os 

intensivistas até o paciente ser liberado 

para o quarto. Com a alta hospitalar, a 

expectativa é de vida nova para quem 

recuperou a saúde após o triste diagnós-

tico da necessidade de um órgão novo.

Em Alagoas, falta pouco para essa 

rotina se tornar realidade. A Santa Casa 

de Maceió, que desde 2015 faz a capta-

ção do órgão (cirurgia de retirada) e o 

envia para outros estados, foi a única 

instituição de Alagoas, em 2020, creden-

ciada pelo Ministério da Saúde para a 

realização de transplante de fígado. O 

programa não foi iniciado devido à pan-

demia, mas os transplantes serão feitos 

com o órgão de doador cadáver.

A excelência do trabalho de captação 

despertou a atenção da Secretaria de 

Estado da Saúde (Sesau), que apoiou o 

hospital alagoano, o Ministério da 

Saúde, que o incluiu na rede de 

hospitais que já realizam 

transplantes no Brasil. 

“Com a indicação do 

Gover no de Alagoas, 

pensamos em uma 

estrutura para que o 

programa fosse viabili-

zado. Começamos a traba-

lhar o projeto no final de 2019, 

com o processo de credenciamento, 

quando reunimos e enviamos todos os 

requisitos solicitados pelo órgão federal. 

Uma comissão de Brasília foi à Santa 

Casa de Maceió para vistoriar se tí-

nhamos a estrutura adequada para esse 

tipo de cirurgia, o que foi certificado. Hoje 

estamos credenciados via SUS”, contou 

o cirurgião Oscar Ferro.

equipe 

cirúrgica 

credenciada pelo Ministério 
da Saúde é formada por oscar 

Ferro, Felipe augusto Porto de 
oliveira e leonardo Wanderley 

Soutinho, os anestesiologistas 
cira Queiroz e nélio 

Monteiro, e a equipe 

da utI do hospital 

Conquistas
Ministério da Saúde credencia Santa casa 
de Maceió para transplantes de fígado

comissão 

vistoriou hospital 

para averiguar se 

estrutura era 

adequada para o 

tipo de 

cirurgia



45

Relatório Anual 2020

O
s desafios enfrentados durante o 

auge da pandemia da covid-19 in-

centivaram a busca por formas 

mais eficientes de tratamento e acolhi-

mento de pacientes acometidos pelo 

vírus. A Gerência de Riscos e Práticas 

Assistenciais da Santa Casa de Maceió 

enviou 15 trabalhos para o 18º Encontro 

Nacional da Rede Sentinela da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (An-

visa), realizado no mês de novem-

bro, em Brasília. Como resul-

tado, a institui ção teve todos 

os projetos aprovados e 

um deles ficou entre os 

três melhores do país.

“Foi um momento de 

grande satisfação para nós da 

área assistencial, pois durante 

esse período da pandemia tivemos a 

contribuição de vários profissionais que 

desenvolveram trabalhos inéditos para o 

enfrentamento da doença, bem como de 

adequação a essa nova situação que 

ainda estamos vivenciando. A situação é 

muito diferente do habitual”, disse Maria 

Tereza Tenório, gerente de Riscos e Prá-

ticas Assistenciais da instituição.

Produzido pelo Serviço de Fisioterapia 

da Santa Casa de Maceió, “Relato de ex-

periência da manobra de posição prona 

no paciente com insuficiência respirató-

ria por covid-19”, que trata da melhora da 

oxigenação no paciente grave, ficou entre 

os três melhores num universo de mais 

de 50 trabalhos apresentados por hospi-

tais de várias partes do Brasil. 

Seguindo as orientações de distan-

ciamento social, a fisioterapeuta Fabrí-

cia Jannine Torres Araújo represen-

tou o hospital alagoano e defen-

deu o projeto durante o En-

contro Nacional que tem 

a parceria do Hospital 

Sírio-Libanês. Apenas os 

palestrantes dos trabalhos 

selecionados estiveram pre-

sencialmente no evento, que foi 

transmitido para todo Brasil via inter-

net.

Outros três trabalhos da Santa Casa 

de Maceió também ganharam destaque 

e foram apresentados durante reunião 

mensal da ANVISA da Rede Sentinela, em 

dezembro, pelos Serviços de Psicologia e 

de Nutrição, e por representantes do Ser-

viço Social da instituição, diretamente 

das instalações do hospital alagoano.

trabalho melhora 

a oxigenação de 

pacientes graves 

com covid-19

Pesquisa premiada pela anvisa
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F
oi na tarde de 16 de dezembro de 

2020 que o primeiro modulador da 

contração cardíaca foi implantado 

na América Latina. O procedimento, re-

alizado no Laboratório de Eletrofisiologia 

na Hemodinânica da Santa Casa de Ma-

ceió, sob o comando do cardiologista 

eletrofisiologista Edvaldo Xavier, contou 

com auxílio de um técnico dos Estados 

Unidos para a programação do disposi-

tivo inserido em um paciente de 50 anos. 

Ao todo, seis pessoas, entre cirurgiões, 

técnicos e assistentes participaram da 

cirurgia que levou menos de uma hora.

O tratamento é um alívio para quem 

sofre aguardando nas longas filas de 

transplante. “Conseguir um novo coração 

é muito difícil. É preciso um doador com-

patível, o que muitas vezes esbarra na 

não liberação da família para a doação. 

Com o modulador, a condição do pa-

ciente vai melhorar consideravelmente, 

pois ele sai do estado de insuficiência 

cardíaca e passa a ter melhor qualidade 

de vida”, explicou Edvaldo Xavier.

O modulador de contração é seme-

lhante ao marcapasso, só que mais mo-

derno. Ele age como um estimulador 

cardíaco artificial apresentando benefí-

cios na qualidade de vida de quem sofre 

com miocardiopatia dilatada com dis-

função grave do ventrículo esquerdo 

(VE), entre outras doenças cardíacas.

“A Santa Casa de Maceió sempre se 

destacou por seu pioneirismo. Na cardio-

logia, por exemplo, sempre investiu em 

todos os novos métodos de tratamento 

e, evidentemente, não seria diferente 

agora com o modulador da contração 

cardíaca. Esse passo representa muito 

para nossa instituição, que se coloca na 

história da medicina como a primeira na 

América Latina a implantar esse tipo de 

dispositivo. Além disso, reforça a com-

petitividade da cardiologia do hospital, 

que tem profissionais bem orientados e 

competentes, capazes de realizar qual-

quer procedimento feito em metrópoles 

como São Paulo e Rio de Janeiro”, res-

saltou o eletrofisiologista.

américa latina ganha primeiro 
modulador de contração cardíaca

cardiologista 

eletrofisiologista, 

edvaldo Xavier 

realizou o implante do 

novo dispositivo

dispositivo 
age como um 

estimulador 
cardíaco
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A 
Santa Casa de Misericórdia de Ma-

ceió é a 27ª instituição na lista 

Brasil dos Melhores Hospitais do 

Mundo 2021 da Revista Newsweek. Ba-

seada na avaliação de profissionais mé-

dicos de todo o País, a classificação 

colocou o complexo hospitalar como 

melhor hospital do Nordeste. 

A instituição obteve 73,51% da nota 

exigida. “Para nós é um grande orgulho 

ver o hospital, mais uma vez, na lista dos 

Melhores do Mundo. Tivemos um 2020 

desafiador por conta da pandemia de 

covid-19, desafios que ainda nos acom-

panham, mas conseguimos alavancar 

nosso trabalho e alcançar resultados que 

seguem beneficiando a população ala-

goana”, disse o diretor médico da Santa 

Casa de Maceió, Artur Gomes Neto.

Realizada em parceria com a Statista 

Inc, uma respeitada empresa global de 

pesquisa de dados, a avaliação levou em 

conta pontos como as recomendações 

de especialistas médicos (médicos, ge-

rentes de hospitais, profissionais de 

saúde), os resultados de pesquisas com 

pacientes e as instituições especializa-

das, como hospitais cardíacos ou de cân-

cer.

Nesta edição, EUA, Alemanha, Japão, 

Coreia do Sul, França, Itália, Reino Unido, 

Espanha, Brasil, Canadá, Índia, Austrália, 

México, Holanda, Polônia, Áustria, Tailân-

dia, Suíça, Suécia, Bélgica, Finlândia, 

Noruega, Dinamarca, Israel e Cingapura 

foram selecionados com base no padrão 

de vida / expectativa de vida, tamanho 

da população, número de hospitais e 

disponibilidade de dados. Dois mil hos-

pitais foram mencionados na lista da 

revista.

SOBRE A REVISTA

Newsweek é uma revista de notícias 

semanal estadunidense, editada na ci-

dade de Nova Iorque. Segunda maior 

revista semanal do país, superada ape-

nas em circulação e ganhos com publi-

cidade pela revista TIME, desde 2013 

tornou-se disponível exclusivamente em 

formato digital.

newsweek: Santa casa 
de Maceió está entre 
os Melhores Hospitais 
do Mundo 2021
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O 
anuário “As Melhores da Dinheiro 

2020”, veiculado em outubro pela 

revista IstoÉ Dinheiro e editado 

pela Editora Três, destacou a Santa Casa 

de Misericórdia de Maceió entre as me-

lhores do país no ranking do setor saúde. 

O documento foi elaborado a partir de 

questionários preenchidos pelas próprias 

empresas inscritas, em conformidade 

com as boas práticas de gestão e comu-

nicação.

Com uma receita líquida de R$ 406,8 

milhões em 2019 e variação positiva de 

9,8% em relação a 2018, o hospital ala-

goano registrou a posição 921º, man-

tendo-se entre as mil empresas do anu-

ário, que inclui corporações de todos os 

setores da economia brasileira. Ao todo, 

4492 empresas foram avaliadas.

Para o provedor da instituição, Hum-

berto Gomes de Melo, estar entre os me-

lhores, numa publicação reconhecida e 

respeitada como a Isto é Dinheiro, é mais 

um momento de alegria para a institui-

ção. “Ficamos muito honrados por, mais 

uma vez, ter a Santa Casa de Maceió no 

ranking da IstoÉ Dinheiro entre as me-

lhores do país no setor saúde. Quem ad-

ministra um hospital sabe a dificuldade 

que é manter a qualidade ao longo dos 

anos. Em uma Santa Casa, os obstácu-

los são ainda maiores. Nos dedicamos 

ao atendimento aos pacientes SUS, con-

veniados e particulares, e trabalhamos 

duramente para que os mais necessita-

dos tenham acesso a serviços de quali-

dade. Não é uma tarefa fácil diante da 

situação econômica do Brasil, mas 

IstoÉ dinheiro destaca Santa casa de 
Maceió como uma das melhores do Brasil
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temos uma equipe muito competente 

que tem trazido bons resultados para a 

instituição”, disse.

O ano de 2019 foi muito produtivo 

para a Santa Casa de Maceió, que fe-

chou aquele ano com a recertificação 

da Acreditação Nacional – ONA e da 

Acreditação Internacional Canadense 

– Qmentum, ambas avaliadas pelo Ins-

tituto Qualisa de Gestão 

(IQG), uma instituição 

Acreditadora credenciada 

e renomada no Brasil. Com 

169 anos de fundação, a 

instituição é vista como 

exemplo no cenário nacio-

nal por seus investimentos 

na segurança e na exce-

lência da assistência ao 

paciente.

Na edição deste ano, a 

instituição alagoana des-

tacou sua atuação em 

quatro dos cinco quesitos 

avaliados para o ranking. 

Em Governança Coorpora-

tiva, sistema pelo qual as 

empresas e demais orga-

nizações são dirigidas, mo-

nitoradas e incentivadas, 

envolvendo os relaciona-

mentos entre sócios, con-

selho de administração, 

diretoria, órgãos de fisca-

lização e controle e demais 

partes interessadas, a 

Santa Casa de Maceió ficou em primeiro 

lugar, com 61,88 pontos. Na mesma 

categoria, o Hospital Oswaldo Cruz re-

gistrou 55,50 pontos e o Grupo Fleury, 

48,75.

A gestão de Inovação e Qualidade, 

que retrata o processo de instituciona-

lização da qualidade, auditorias exter-

nas, área de pesquisa e inovação de 

produtos e/ou serviços, entre outros 

itens, deu à Santa Casa de Maceió o se-

gundo lugar com 69 pontos, ficando 

atrás do Hospital Oswaldo Cruz (1º lugar 

– 75 pontos) e a frente do Grupo Fleury 

(3º lugar – 67,5).

No item Sustentabilidade Financeira, 

que mostra que a empresa sabe utilizar 

os recursos disponíveis de forma racio-

nal, atendendo as neces-

sidades presentes, porém 

seguindo uma lógica de se 

importar com as necessi-

dades futuras, a Santa 

Casa de Maceió ficou com 

a terceira posição (154 

pontos), atrás do Grupo 

Fleury (197 pontos) e do 

Hospital Nipo Brasileiro 

(184 pontos).

No quesito Responsabi-

lidade Social e Ambiental, 

quando há o comprometi-

mento permanente em 

adotar um comportamento 

ético a fim de contribuir 

para o desenvolvimento 

econômico, qualidade am-

biental e de vida da socie-

dade, o hospital também 

alcançou a terceira posição 

com 44,93 pontos; Grupo 

Fleury (59,48) e Hospital 

Nipo Brasileiro (46,20) em 

primeiro e segundo lugar, 

respectiviamente.

Para o ranking As 1000 Maiores da 

Dinheiro, os dados foram fornecidos 

pela Economatica e S&P Global Market. 

Além de Governança Coorporativa, Ino-

vação e Qualidade, Sustentabilidade e 

Responsabilidade Social e Ambiental, 

também foram avaliados o setor de Re-

cursos Humanos. Faturamento, Lucro e 

Patrimônio.
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coMunIcação

A 
pandemia da covid-19 alterou a 

relação do público com as notícias 

ligadas ao setor Saúde. No com-

bate à desinformação, a Santa Casa de 

Maceió, por meio de sua Assessoria de 

Comunicação, além de reforçar sua atu-

ação em várias especialidades, fortaleceu 

a já destacada posição na mídia como 

referência no tratamento dos pacientes 

infectados com o novo coronavírus. 

O trabalho de comunicação precisou 

ser alterado para atender às demandas 

da imprensa. Boletins diários foram pro-

duzidos, desde o início da pandemia, com 

informações sobre número de pacientes 

atendidos, de internados (enfermaria e 

UTIs) e de óbitos. A produção de matérias 

também se voltou para a covid-19 com 

pautas desenvolvidas nas diversas fases 

da disseminação da doença em Alagoas.

Intermediadas pela Assessoria, as en-

trevistas que, antes, em sua maioria, 

eram presenciais, necessitaram se adap-

tar às normativas de distanciamento so-

cial e passaram a ser realizadas via tele-

fone ou plataformas como o Zoom, Skype 

ou Google Meet. Aliás, as diversas ferra-

mentas de comunicação nos formatos de 

áudio, vídeo, texto e com soluções visuais 

de comunicação possibilitaram o com-

bate às fake news. De forma célere, o 

conhecimento de infectologistas, neuro-

logistas, fisioterapeutas, intensivistas e 

outros especialistas do hospital foi com-

partilhado para ajudar a população a en-

tender como a doença agia e os tratamen-

tos disponíveis.

“Priorizando a qualidade das informa-

ções, a Assessoria de Comunicação bus-

cou apresentar à sociedade os obstáculos 

enfrentados pelo corpo clínico, assisten-

cial e pelos demais colaboradores da ins-

tituição. Com transparência e fidelidade 

ao momento vivido, foi possível mostrar 

a evolução do contágio da doença, alertar 

a população sobre os cuidados para evitar 

a infecção pelo novo coronavírus, e regis-

trar a luta pela saúde física e mental de 

quem está na linha de frente”, disse o as-

sessor de comunicação, Antonio Noya.

Seguindo as orientações dos decretos 

estaduais e municipais, bem como as di-

retrizes do Ministério da Saúde, o hospital 

precisou suspender suas atividades cirúr-

gicas eletivas. Mesmo assim, em 2020, o 

hospital conseguiu destaque na mídia 

pela adoção de novos métodos cirúrgicos, 

participação em congressos internacio-

nais e nacionais (online), e segurança no 

tratamento de pacientes não covid.

assessoria de 

comunicação atuou 

com transparência 

e fidelidade para 

informar à 

população
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redeS SocIaIS
Com um trabalho voltado na transpa-

rência de informações e na produção de 

vídeos educativos com a participação de 

médicos especialistas da Santa Casa de 

Maceió, a Gerência de Marketing fez com 

que o hospital se tornasse o mais seguido 

e com mais engajamento nas redes so-

ciais em Alagoas.

“O resultado é fruto de um trabalho 

iniciado em 2019. Desde então, temos 

buscado atingir metas que nos mante-

nham no topo dos hospitais mais segui-

dos de Alagoas e alcançar essa posição 

entre as entidades do Nordeste”, disse 

César Amâncio.

Diariamente, o setor investiu na publi-

cação dos Boletins Covid-19. Regular-

mente, no Conversa com o Doutor, o per-

fil da instituição no Instagram (@santa-

casademaceio) buscou prestar um ser-

viço à sociedade ao responder as princi-

pais dúvidas que surgiram em 2020. 

Pediatras, dermatologistas, oncologistas 

e clínicos gerais estavam entre os parti-

cipantes do projeto.

“Nossa produção de stories chegou a 

atingir cerca de seis mil pessoas por dia 

e no feed o número foi significativo, che-

gando a mais de duzentas mil pessoas 

alcançadas, um fluxo muito bom e que 

vem sendo mantido”, destacou o publici-

tário. 
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coQuetel de elogIoS

lIVe do dIa do clIente

dIa da gratIdão

Anualmente, o Coquetel de Elogios premia os colaboradores mais elogiados no 

ano anterior pelos clientes do Complexo Santa Casa. Na IV edição, realizada antes do 

início da pandemia, 23 pessoas foram premiadas.

O Dia do Cliente é celebrado em 15 de 

setembro. Em 2020, com as regras de dis-

tanciamento social, a Ouvidoria realizou 

uma live com a participação da nutricionista 

Marina Demas, da psicóloga Thaysa Alencar 

e da fisioterapeuta Fabrícia Janine. A ação 

foi transmitida via Youtube no canal da 

Santa Casa de Maceió e os clientes puderam 

interagir e fazer perguntas que foram res-

pondidas ao vivo. 

O Projeto Gratidão nasceu com o intuito 

de estreitar os laços com a equipe médica. 

Mensalmente, os elogios feitos pelos clien-

tes e direcionados a estes profissionais são 

entregues junto com um chocolate. 
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 de forma virtual, 

familiares registraram 

depoimentos e mensagens 

de apoio para cada 

profissional que atuava 

na linha de frente 

aproximação virtual

O
s profissionais da linha de frente 

da Santa Casa de Maceió recebe-

ram homenagens por sua dedica-

ção no tratamento de pessoas contami-

nadas com a covid-19. A Gerência de 

Marketing produziu vídeos que suaviza-

ram o cenário vivido com a chegada da 

pandemia.

A primeira homenagem aconteceu no 

Dia das Mães. De forma virtual, familiares 

de sete mulheres que atuavam na linha 

de frente, entre técnicas de enfermagem, 

enfermeiras e médicas, registraram de-

poimentos e mensagens de apoio para 

cada uma das profissionais.

Para respeitar o distanciamento so-

cial, os vídeos foram vistos em horários 

distintos no auditório da instituição. De 

frente para o telão, elas puderam sentir 

o carinho e o orgulho de toda a família, 

inclusive daqueles que não podiam ver 

pessoalmente por fazerem parte de gru-

pos de risco.

O segundo momento de tributo con-

tou com a apresentação de dois músicos 

que tocaram as canções favoritas dos 

novos homenageados, levando momen-

tos de paz em meio a rotina desafiadora 

do trabalho. Além disso, homens e mu-

lheres da linha de frente também rece-

beram mensagens de incentivo de seus 

familiares.

“Trabalhamos para que as mensa-

gens fossem recebidas como forma de 

carinho, apoio, acalento em um mo-

mento que mais precisavam”, disse o 

publicitário da instituição, José César da 

Silva Amâncio.

dIa da gratIdão
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A 
covid-19 é uma doença que isola, 

mas que também aproxima. Em 

2020, a humanização hospitalar 

se confirmou como uma tendência per-

sonalizada de atendimento com a sen-

sibilidade para gerar empatia entre pro-

fissionais de saúde, pacientes e familia-

res.

O respeito à vida e dignidade ultra-

passaram o foco da doença e a Santa 

Casa de Maceió conseguiu desenvolver 

ações que minimizassem o sentimento 

de angustia que dita o ritmo de uma pan-

demia. 

Para levar alento aos pacientes in-

ternados na Unidade Osvaldo Brandão, 

área reservada ao tratamento de covid-

19, em maio, o padre Cícero Lenisvaldo, 

capelão da Capela de São Vicente de 

Paulo da Santa Casa de Misericórdia de 

Maceió, abençoou os internos com o 

Santíssimo Sacramento.

A ação atendeu ao pedido de alguns 

pacientes que compartilharam este de-

acolhimento no enfrentamento da pandemia

Padre cícero 

lenisvaldo, capelão 

da capela de 
São Vicente de Paulo, 

dá a benção aos 
enfermos

Humanização
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sejo com a equipe médica. “Foi uma 

visita com o Santíssimo Sacramento, 

onde todos os enfermos e os profissio-

nais que atuam no combate à covid-19 

foram abençoados. Quisemos mostrar 

também que eles não estão sozinhos, 

que Jesus Cristo está junto deles. No 

Brasil, o ano é o da Eucaristia, do Con-

gresso Eucarístico, e quisemos recordar 

que Nosso Senhor Jesus Cristo é o Se-

nhor de tudo. Essa pandemia não vai 

durar para sempre. Nosso Senhor está 

preparando tempos melhores para 

todos nós”, disse o padre Cícero.

Durante o percurso foram seguidas 

todas as recomendações de segurança 

passadas pela Comissão de Controle de 

Infecção Hospitalar (CCIH) da instituição 

Em setembro, 
o hospital deu início ao 

projeto Sexta da Esperança. 
O evento, que segue os 

protocolos de segurança 
adotados durante a 

pandemia da covid-19, 
foi criado para 

proporcionar momentos 
de relaxamento aos 

colaboradores da 
instituição.

para evitar o contágio pela doença. Car-

los André de Mendonça Melo, superin-

tendente de Engenharia e Infraestrutura 

do hospital, por meio da Humanização, 

alinhou com o Serviço Social, o Serviço 

de Psicologia e a Coordenação de En-

fermagem os detalhes para a execução 

deste momento de fé e esperança.
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P
ara cuidar e fortalecer os colabo-

radores da Santa Casa de Maceió, 

bem como seguir atendendo à so-

ciedade alagoana com segurança e qua-

lidade, a Gerência de Gestão de Pessoas 

(GESPE) encarou os desafios proporcio-

nados por uma pandemia. 

Dentre as ações de maior destaque 

estão a criação da Sala de Apoio 24 horas 

para entrega de EPIs, instalação de 

sinali zações/orientações nos ambientes 

de trabalho e a implantação de barreiras 

para evitar os riscos biológicos, inclusive 

distanciamento social no acesso e aten-

dimento.

O setor também se esforçou para 

manter o quadro de colaboradores reali-

zando, entre outras ações, seleção ex-

terna permanente mediante processo 

virtual para manter o Banco de Talentos 

e suprir vagas, especialmente de enfer-

meiros e técnicos de enfermagem, além 

das funções de apoio à assistência ao 

paciente.

A instituição ainda garantiu o trans-

porte seguro de colaboradores que resi-

dem em cidades do entorno de Maceió 

e que foram prejudicados pelas barreiras 

intermunicipais instaladas seguindo a 

determinação de decretos. A ação foi 

realizada em parceria com a Superin-

tendência de Engenharia e Infraestru-

tura (Seinfra), e viabilizou a locação de 

quatro ônibus/vans para o transporte 

diário de uma média de 688 colabo-

radores de suas residências até a insti-

tuição.

“Para reforçar o combate à covid-19, 

duas médicas foram contratadas para 

atendimento exclusivo aos colaboradores 

de casos suspeitos ou confirmados da 

doença, mantendo a Medicina do Traba-

lho para o normal atendimento que, in-

clusive, passou a receber cópias de ates-

tados via e mail ou WhatsApp”, disse o 

gerente do setor, Sílvio Melo. 

Para a segurança dos que fazem parte 

do grupo de risco, o setor afastou do tra-

balho as gestantes, lactantes, colabora-

dores com mais de 60 anos e equipe da 

Creche São Vivente de Paulo. Os pais e 

mães com filhos matriculados na unidade 

receberam apoio com atividades escola-

res para serem feitas em casa. 

O desafio de cuidar dos colaboradores

ações coordenadas 

reforçaram o 

trabalho da insituição 

na pandemia
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“De igual modo, um grupo de colabo-

radores atuou no formato de teletrabalho 

com acompanhamento da GESPE, me-

diante orientações para relaxamento e 

posturas, além de pesquisa qualitativa 

junto às lideranças e liderados desse 

grupo quanto ao desempenho, satisfa-

ção e resultados”, destacou o gerente.

Focando no Programa de Quali dade 

Vida da instituição, o Projeto Cuidar de 

Si para Cuidar do Outro foi resgatado e 

implementado, atuando em se tores 

de maior demanda e es tresse, 

contem plando orientações, 

entrevistas e escutas indi-

viduais ou grupais. 

Para os mais de mil colaboradores 

afastados durante a pandemia por sus-

peita ou confirmação de covid-19, a Ges-

tão de Pessoas (GESPE) e a Gestão de 

Humanização fizeram a entrega de car-

tas de bom retorno. O documento, assi-

nado pelo provedor da instituição, Hum-

berto Gomes de Melo, agradece o empe-

nho e o amor de cada um com a missão 

de cuidar.

As cartas foram entregues em vários 

setores das unidades Santa Casa de Ma-

ceió Matriz, Santa Casa Farol, Santa Casa 

Central de Distribuição, Santa Casa Ro-

drigo Ramalho e Santa Casa Nossa Se-

nhora da Guia.

as cartas foram 

entregues em vários 

setores da Santa casa de  
Maceió Matriz (foto), Santa 

casa Farol, Santa casa central 
de distribuição, Santa casa 

rodrigo ramalho e 
Santa casa nossa 
Se nhora da guia
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acolhimento aos clientes 
internos e externos

N
a busca constante para manter 

uma assistência segura e huma-

nizada durante um momento 

ímpar da crise sanitária em razão da 

pandemia da covid-19, a Santa Casa de 

Misericórdia de Maceió viu-se desafiada 

a oferecer uma experiência singular e 

mais acolhe dora aos seus pacientes e 

familiares. Nesse contexto, a Gerência 

de Riscos e Práticas Assistenciais rea-

daptou sua assistência e elaborou pro-

jetos de cuidados no acolhimento, am-

pliando poste riormente estas ações para 

atender as demandas emergenciais dos 

colaboradores e parceiros, estabele-

cendo ações como: 

Boletim médico aos familiares
A ausência dos familiares no am-

biente hospitalar devido a necessidade 

de evitar a replicação da doença fez com 

que a instituição readaptasse o formato 

de transmissão das informações clínicas 

de cada paciente. O novo formato se deu 

por meio de recursos tecnológicos , atra-

vés de ligação telefônica, ocorrendo na 

configuração remota e com estabeleci-

mento de horários diários previamente 

acordados.

A proposta contou com a participação 

do médico, transmitindo o quadro clínico, 

da Psicologia, utilizando a inserção para 

identificação de possíveis questões emo-

cionais e psíquicas durante o recebi-

mento de tais informações, e do Serviço 

Social do hospital.  

O acompanhamento psicológico e 

social se inicia, em muitos casos, antes 

do boletim médico e segue indepen-

dente dele. A participação da Psicologia 

e do Serviço Social neste cenário é de 

suma importância para apoiar aos de-

mais membros da equipe multiprofis-

sional. 

Formato de 

transmissões das 

informações clínicas 

foi readaptado
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escuta terapêutica aos colaboradores
Ao entender as demandas emocio-

nais e psíquicas apresentadas pelos pro-

fissionais da equipe multidisciplinar da 

Santa Casa de Maceió diante da circuns-

tância apresentada pela covid-19, o Ser-

viço de Psicologia Hospitalar implantou, 

em março, de forma alinhada com a 

Gerência de Riscos e Práticas Assisten-

ciais e a Gestão Com Pessoas, o espaço 

de acolhimento e escuta terapêutica aos 

colaboradores.

De forma presencial e remota, a ini-

ciativa realizou, em 2020, 58 interven-

ções aos colaboradores e prestadores de 

serviços. “Prevaleceram as questões 

relacionadas ao medo da contaminação 

pessoal ou de seus familiares, bem como 

sintomas de ansiedade e angústia, prin-

cipalmente em momento inicial da crise. 

Apenas uma parcela pequena das escu-

tas clínicas realizadas não apresentou 

demanda que envolvesse a covid-19”, 

disse a coordenadora do Serviço, Thaysa 

Alencar.

Os setores que mais apresentaram 

demandas de colaboradores foram os 

que precisaram de organizações para 

tornarem-se referências para covid-19. 

O maior público beneficiado pelas escu-

tas terapêuticas foi o de Técnicos de En-

fermagem, devido ao majoritarismo des-

tes profissionais no Complexo Santa 

Casa. 

A ação concentrou uma taxa expres-

siva em abril, mês que de fato iniciou a 

procura encorpada de pacientes em es-

tado mais evoluído da doença às insti-

tuições de saúde. 

acolhimento no pós-óbito
Abrangendo os cuidados aos fa-

miliares e entendendo que estes não 

se encerram com a notícia de óbito, 

realizadas pela equipe médica e o 

suporte psicológico posterior à comu-

nicação, o Serviço de Psicologia de-

senvolveu o acolhimento aos fami-

liares que apresentaram uma maior 

dificuldade no enfrentamento du-

rante todo o processo de hospitaliza-

ção do paciente e no recebimento da 

notícia do falecimento do seu fami-

liar.

O acolhimento no pós-óbito ocor-

reu através de recursos tecnológicos, 

após os 15 dias do ocorrido. O objetivo 

era identificar a presença de possí-

veis questões emocionais e psíquicas 

no processo de luto, realizando os 

encaminhamentos necessários para 

continuidade do cuidado. 

Ao todo, 52 (cinquenta e dois) 

contatos foram efetuados com os 

familiares, obtendo resultados po-

sitivos com a maior parte deles, 

podendo identificar um número 

significativo de reações psíquicas, 

que demandaram ações do Serviço 

para acolher o familiar no período 

de luto.     
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Visita Virtual e assistência Psicológica aos 
pacientes confirmados e suspeitos de covid

Levando em consideração as reco-

mendações mundiais, nacionais e insti-

tucionais em relação ao manejo dos pa-

cientes confirmados e suspeitos de covid-

19, devido à capacidade viral da doença 

e a escassez enfrentada diante da falta 

de EPI em todo o mundo, e respeitando 

as indicações do Conselho Federal de Psi-

cologia, o Serviço de Psicologia reformu-

lou a assistência, recorrendo aos recursos 

tecnológicos para a realização do atendi-

mento psicológico. 

“Com a resolução Nº11 de 2018, o 

Conselho de Psicologia autoriza e regu-

lamenta a prestação de serviços psico-

lógicos realizados por meios de tecnolo-

gia de comunicação e de informação. 

Essa prática segue as recomendações 

do código de ética e vem sendo adotada 

por diversas instituições em âmbito na-

cional”, disse a psicóloga Thaysa Alencar.

Sendo assim, a Psicologia Hospitalar 

conseguiu acompanhar todos os pacien-

tes que deram entrada com o diagnós-

tico de covid-19, de forma virtual e re-

mota, contando inicialmente com o 

apoio da equipe de Enfermagem na en-

trega dos recursos tecnológicos. Com a 

evolução de alguns pacientes para a 

traqueostomia devido a questões clíni-

cas e a dificuldade apresentada na rea-

lização do aten dimento por vídeocha-

mada, a Psicologia redefiniu o fluxo, 

alinhada com a CCIH e a Gerência de 

Riscos e Práticas Assistenciais, e passou 

a atender de forma presencial todos os 

pacientes internados nas UTI’s am-

pliando posteriormente, a partir de cri-

térios definidos, o atendimento aos pa-

cientes das Unidades de Internações. 

Os familiares também foram contem-

plados com atendimentos remotos 

devi do à impossibilidade de se fazerem 

presentes no contexto hospitalar, con-

forme decreto de calamidade pública 

seguida pela instituição.    

 Serviço de 

Psicologia reformulou 

a prática da assistência, 

recorrendo aos recursos 

tecnológicos para 

o atendimento 

psicológico
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“ “esta missa foi, sem dúvida, 
um dos momentos mais espe-

ciais durante essa pandemia, pois 
pudemos orar por aqueles que sobreviveram à doença 

e por aqueles que faleceram por causa dela. também foi 
possível agradecer à Santa casa de Maceió que nos deu a oportu-

nidade de, com cinco utIs dedicadas ao tratamento dos pacientes com 
covid-19, fazer com que muitos pudessem sobreviver a essa pandemia. 

Ficamos extremamente gratos e honrados com essa homenagem 

que a Igreja Católica prestou aos profissionais da saúde”.

Cláudia Falcão, 

Médica intensivista

entre os 

homenageados 

estavam médicos, enfermeiros, 

técnicos de enfermagem, membros da 

equipe multidisciplinar (assistente social, 

psicólogos, nutricionistas, entre outros), 

maqueiros, seguranças, além 

de colaboradores dos setores 

de Higienização, Hotelaria, 
copa e recepção

Diariamente, o trabalho dos profis-

sionais da linha de frente no combate à 

doença é reverenciado com o respeito a 

cada função desenvolvida, no reforço da 

segurança e melhorias nas condições 

de trabalho, além da oferta de amparo 

psicológico. 

Mas, a oitava noite da Novena de 

Nossa Senhora dos Prazeres, Padroeira 

de Maceió, foi marcada por uma home-

nagem a médicos, enfermeiros, técnicos 

de enfermagem, membros da equipe 

multidisciplinar (assistente social, psicó-

logos, nutricionistas, entre outros), ma-

queiros, seguranças, além de colabora-

dores dos setores de Higienização, Ho-

telaria, Copa e Recepção de diversas 

instituições de saúde da capital alagoana 

foram homenageados no centenário da 

Arquidiocese de Maceió.

Homenagem aos profissionais
que atuam na linha de frente
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Pensando em expandir e disponibili-

zar um atendimento mais próximo às 

necessidades dos clientes internos e 

externos, a Santa Casa de Misericórdia 

de Maceió implantou, em abril de 2020, 

o Projeto Guardetes que fez a admissão 

de seguranças femininas para compor 

o quadro da Segurança Patrimonial

Naquele momento, duas profissio-

nais foram integradas à equipe. Atual-

mente, cinco guardetes estão lotadas na 

Santa Casa Matriz (4) e na Santa Casa 

Nossa Senhora da Guia (1), reforçando o 

trabalho de humanização, acolhimento 

e empatia aos que procuram as unida-

des.

“Nos 169 anos da instituição, se fez 

imprescindível e fundamental o reconhe-

cimento das mulheres no setor. O projeto 

da Provedoria é de que todas as unida-

des do Complexo Santa Casa tenham em 

seu quadro seguranças femininas”, disse 

Cícero Rumão de Oliveira, supervisor de 

Segurança Patrimonial.

guardetes: Proteção Feminina

Projeto iniciou 
a admissão de 

profissionais femininas 
para compor o quadro 

da Segurança 

Patrimonial



63

Relatório Anual 2020

responsabilidade

A
o longo dos anos, a Santa Casa de 

Misericórdia de Maceió vem apri-

morando o trabalho de redução do 

impacto na geração dos resíduos para o 

meio ambiente, proporcionando assim 

processos de destinações seguras dos 

resíduos gerados no hospital, bem como 

seguindo as orientações dos órgãos fis-

calizadores. Com a pandemia não foi 

diferente.

A instituição realizou o monitora-

mento periódico do aumento da geração 

do resíduo infectante oriundos de todos 

os ambientes destinados aos atendimen-

tos dos pacientes suspeitos ou confirma-

dos da covid-19.

“Iniciamos a implantação de algu-

mas ações operacionais para equilibrar 

o ritmo rápido e crescente do resíduo 

infectante a cada semana. A princípio, 

acrescentamos mais um coletador 

para viabilizar a retirada do resíduo das 

salas de utilidades e aumentamos em 

10% da capacidade das bombonas para 

o acondicionamento temporário dos 

resíduos; porém com o crescimento 

contínuo da demanda, ampliamos a 

capacidade do acondicionamento para 

50% e em seguida para 100%”, explicou 

Romualdo Barbosa, responsável pela 

Hotelaria.

 Devido ao grande volume gerado 

pelos descartáveis utilizados nos proce-

dimentos durante o atendimento aos 

pacientes suspeitos ou confirmados 

covid-19, as lixeiras com capacidade de 

40 litros foram substituídas por unidades 

de 100 litros. 

Instituição 

investe no trabalho 

de redução 
do impacto na geração 

dos resíduos para o 
meio ambiente

Ambiental
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Em 2020, as obras de reforma das 

calçadas da Santa Casa de Maceió exi-

giram que quatro árvores fossem remo-

vidas. Preocupada com a preservação do 

meio ambiente, a instituição plantou 16 

árvores nativas no mesmo local. Além 

disso, outras 40 árvores foram plantadas 

em reservas da Mata Atlântica destina-

das à soltura do Mutum-de-Alagoas, no 

município de Rio Largo. 

Visando sempre a segurança da infor-

mação e a agilidade dos processos, a 

Santa Casa de Maceió iniciou a implanta-

ção do prontuário eletrônico sem papel, 

trazendo assim mais visibilidade das in-

formações para todos os profissionais 

envolvidos.

"Foi executado um projeto piloto na 

Unidade de Pronto Atendimento da insti-

tuição, que reduziu em aproximadamente 

95% o uso do papel e, consequentemente, 

de todos os demais insumos utilizados", 

explicou Maurício Vilela, participante da 

implantação do novo processo.

Ao realizar o processo de migração 

para o Mercado Livre de Energia (ACL 

- Ambiente de contratação livre), que 

proporciona a opção de escolha de 

compra, sendo esse regulada pela 

ANEEL (Agência Nacional de Energia 

Elétrica) e a CCEE (Câmara de Comer-

cialização de Energia Elétrica), a Santa 

Casa de Maceió além de obter a redu-

ção de aproximadamente 25% nos 

custos com a energia, se insere em um 

cenário de responsabilidade ambiental 

(Com as fontes hídricas pequenas cen-

trais hidrelétricas (PCHs), solares, eó-

licas e biomassas).

"Todas as fontes acima citadas 

são renováveis e reduzem o impacto 

ambiental, pois são capazes de man-

ter-se disponíveis durante um longo 

prazo, sem possibilidade de esgota-

mento, uma vez que seus recursos 

têm a capacidade de se regenerar", 

explicou Antônio Carlos, responsável 

pela Manutenção Geral.

energia de fontes renováveis

Prontuário sem papel

Mais verde

compra de energia 
solar no Mercado 
livre de energia 

insere o hospital em 
um cenário de uso de 

energia limpa
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DESEMPENHO FINANCEIRO E ECONÔNICO 
 

SÍNTESE DO RESULTADO 

A maior parte dos recursos financeiros da Santa Casa é movimentada em bancos, ficando 

aproximadamente 0,64% dos recursos em caixa para atender a pequenas despesas de pagamento 

imediato. 

 

 

   

 

 

  

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

1. CONTAS A RECEBER 

A Santa Casa encerrou o exercício de 2020, com créditos a receber do SUS e Convênios e 

particulares no montante de R$ 162.892.953 em 2019 R$ 171.099.780. Vale salientar que o saldo final 

do nosso contas a receber representa aproximadamente o faturamento de três meses de nossa 

entidade, fato este decorrente do nosso prazo médio de recebimento que varia de 45 até 148 dias. 

 

desempenho Financeiro e econômico
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DESEMPENHO FINANCEIRO 
 

ANO 
SUS CONVÊNIOS/PARTICULARES TOTAL 

Valor R$ % Valor R$ % Valor R$ % 
2019       33.623.123  19,65     137.476.657  80,35        171.099.780  100 
2020       36.319.345  22,30     126.573.608  77,70        162.892.953  100 

 

2. ESTOQUES 

Os Estoques de nossa instituição possuem um saldo em 31/12/2020 suficiente para atender ao 

consumo de aproximadamente 66 dias de atendimentos e estão sendo avaliados pelo custo médio de 

aquisição.  

Segue abaixo a sua composição: 

ESTOQUES 2020 % 2019 % 
Medicamentos 16.765.657  87,27 6.958.134  60,15 
Mat. Exp. Manutenção 1.903.079 9,91 3.344.961  28,92 
Gases 248.982 1,30 224.383  1,94 
OPME 188.888 0,98 113.444  0,98 
Produtos Alimentícios 81.699 0,43 908.502  7,85 
Instrumental 22.019  0,11 5.946  0,05 
Odontológico 45  0,00 187  0,00 
Mat. p/Obra e Reforma 0 0,00 8.469  0,07 
Publicidade e Marketing 0 0,00 4.050  0,04 

TOTAL 19.210.368  100  11.568.075  100  
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DESEMPENHO FINANCEIRO 
 

3. PATRIMÔNIO DA INSTITUIÇÃO 

Em 2020 o nosso ativo imobilizado obteve um crescimento que foi alavancado pelo volume de 

aquisições de novos bens e benfeitorias que atingiu o montante de R$ 22.335.410. 

INVESTIMENTOS EM OBRAS, REFORMAS E AQUISIÇÕES 
Bens Imóveis - Benfeitorias R$ Investimentos em Bens Móveis R$ 
Santa Casa Matriz 265.442  Bens Móveis - Aquisições   

Santa Casa Farol        13.405  Computadores, periféricos, software e 
licenças 1.254.170  

Subtotal 278.847  Móveis e utensílios      551.141  
Obras em Andamento   Ar condicionado 419.982  
Obra Santa Casa Rodrigo Ramalho 324.514  Acelerador Linear 3.761.985  
Obra 3º andar HCAP 257.452  Ventilador pulmonar 1.235.335  
Obra sala acelerador l elekta 251.729  Aparelho de tomografia 1.100.000  
Obra estativas centro cirúrgico geral 242.905  Tubo raios x  740.418  
4 Apto + passarela antigo refeitório 235.073  Acessório backup ressonância magnética 736.115  
Obra uti geral - cirúrgica 234.679  Ciclo ergômetro 494.261  
Obra hemodinâmica (recepção, salas 
adm. e apoio) 213.061  Torre de vido endoscopia 490.000  

Obra adequação laboratório sede 162.954  Mesa cirúrgica 475.540  
Obra tomografia - sala de exame 148.896  Monitor multiparamétrico 410.100  
Obra setor de internamento sus - 
corredor Santo Antonio de Pádua 147.784  Cama hospitalar elétrica 380.735  

Obra irmã Inocência apto conv. 132.741  Outros 6.407.598  
Outras obras 1.247.398  Subtotal 18.457.379  
Subtotal 3.599.185  Total dos Investimentos 22.335.410  

 
   

 

4. RECEITAS 

A instituição apresentou uma redução de R$ 9.954.566 em sua receita operacional o que representa 
uma baixa de 2,39%, passando de R$ 415.854.596 em 2019 para R$ 405.900.030 em 2020. 
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DESEMPENHO FINANCEIRO 
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5. RESULTADO 

A Santa Casa apresentou no exercício de 2020 um déficit líquido de R$ 10.181.717, 

representando uma redução aproximadamente de 2,54% da nossa receita liquida. 

 

 

  

 

 

 

6. INDICADORES 

ÍNDICES DE LIQUIDEZ 2020 2019 Análise 
  

Referência 

Índice de liquidez geral 3,26 3,49 1 ☺ 0,74 2 
Índice de liquidez corrente 1,98 2,30 1 ☺ 1,77 1 
Índice de liquidez seca 1,80 2,18 1 ☺ 1,04 2 
Prazo médio de pagamento 50 Dias 45 Dias 1  58,01 Dias 1 
Giro do estoque 66 Dias 40 Dias 2  41,67 Dias 1 
Prazo médio de recebimento 144 Dias 148 Dias 2  112,67 Dias 1 
LL EM MILHOES    (10,18)     21,66  1 ☺ - 2 
Endividamento Curto Prazo       0,23        0,20  2 ☺ 0,27 2 
Endividamento Geral       0,31        0,29  2 ☺ 0,51 2 
EBITDA (em milhões)       4,77      36,86  1 ☺ - 2 
EBITDA (%)       1,19        8,79  1 ☺ 1,25 1 
Análise:     Referência:     
1: Quanto maior melhor!     1 - ANAHP / SINHÁ (Nordeste)   
2: Quanto menor melhor!     2 - FGV       

334.015 363.025 404.046 415.855 405.900 

314.597 340.824 365.536 397.946 411.929 

 -

 160.000

 320.000

 480.000

2016 2017 2018 2019 2020

Milhares

RECEITAS GASTOS
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2020 e 2019
(Em milhares de Reais)

  
Ativo Nota 2020 2019 Passivo Nota 2020 2019

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 6.700                 16.187       Fornecedores 13 52.784       51.561       
Contas a receber de clientes 8 162.893             171.100     Empréstimos e financiamentos 14 10.709       14.439       
Estoques 9 19.210               11.568       Salários e encargos sociais 2.039         1.937         
Outros créditos 10 24.972               21.031       Obrigações sociais e tributárias 15 2.570         2.797         

Provisão de férias 8.688         7.306         
Outras contas a pagar 14.085       7.716         

Total do ativo circulante 213.775             219.886     Projetos e Recusos 16 6.388         2.574         

Não circulante Total do passivo circulante 97.263       88.330       
Depósitos judiciais 17 2.936                 3.820         
Outros.créditos 10 4                        4                Não circulante
Propriedades para investimento 11 53.016               53.016       Empréstimos e financiamentos. 14 8.042         10.630       
Investimentos 48                      46              Obrigações sociais e tributárias. 15 18.297       19.539       
Imobilizado 12 186.262             183.938     Provisão para perdas com processos judiciais 17 9.309         8.593         
Intangível 12 1.156                 1.187         

Total do ativo não circulante 243.422             242.011     Total do passivo não circulante 35.648       38.762       

Patrimônio líquido
Patrimônio social 18 211.955     181.331     
Doações e subvenções 18 -            2.316         

 Ajustes de avaliação patrimonial 18 122.513     129.497     
Déficit/Superávit do exercício (10.182)      21.661       

Total do patrimônio líquido 324.286     334.805     

Total do passivo 132.911     127.092     

Total do ativo 457.197             461.897     Total do passivo e patrimônio líquido 457.197     461.897     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Ver nota explicativa nº 6.

(0)              

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil
Fone: +55 (82) 2123-6989 –  +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230

Humberto Gomes de Melo
Provedor

CPF: 002.704.234-00

João Jorge Lopes Lamenha Lins Junior
Contador

CRC/AL 6263
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2020 e 2019
(Em milhares de Reais)

  
Ativo Nota 2020 2019 Passivo Nota 2020 2019

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 6.700                 16.187       Fornecedores 13 52.784       51.561       
Contas a receber de clientes 8 162.893             171.100     Empréstimos e financiamentos 14 10.709       14.439       
Estoques 9 19.210               11.568       Salários e encargos sociais 2.039         1.937         
Outros créditos 10 24.972               21.031       Obrigações sociais e tributárias 15 2.570         2.797         

Provisão de férias 8.688         7.306         
Outras contas a pagar 14.085       7.716         

Total do ativo circulante 213.775             219.886     Projetos e Recusos 16 6.388         2.574         

Não circulante Total do passivo circulante 97.263       88.330       
Depósitos judiciais 17 2.936                 3.820         
Outros.créditos 10 4                        4                Não circulante
Propriedades para investimento 11 53.016               53.016       Empréstimos e financiamentos. 14 8.042         10.630       
Investimentos 48                      46              Obrigações sociais e tributárias. 15 18.297       19.539       
Imobilizado 12 186.262             183.938     Provisão para perdas com processos judiciais 17 9.309         8.593         
Intangível 12 1.156                 1.187         

Total do ativo não circulante 243.422             242.011     Total do passivo não circulante 35.648       38.762       

Patrimônio líquido
Patrimônio social 18 211.955     181.331     
Doações e subvenções 18 -            2.316         

 Ajustes de avaliação patrimonial 18 122.513     129.497     
Déficit/Superávit do exercício (10.182)      21.661       

Total do patrimônio líquido 324.286     334.805     

Total do passivo 132.911     127.092     

Total do ativo 457.197             461.897     Total do passivo e patrimônio líquido 457.197     461.897     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Ver nota explicativa nº 6.

(0)              
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Humberto Gomes de Melo
Provedor

CPF: 002.704.234-00

João Jorge Lopes Lamenha Lins Junior
Contador
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Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019
(Em milhares de Reais)

Nota 2020 2019
Reapresentado*

Receita operacional líquida 19 385.035     406.781     
Custos dos serviços prestados 20 (337.273)    (321.916)    

Resultado bruto 47.762       84.865       

Outras receitas e despesas 21 15.701       10.622       
Despesas com pessoal 22 (27.086)      (23.387)      
Despesas gerais e administrativas 23 (32.616)      (35.368)      
Despesas com serviços de terceiros 24 (8.497)        (9.022)        
Depreciação e amortização (3.238)        (3.778)        

Resultado antes das receitas (despesas) financeiras (7.974)        23.933       

Receitas financeiras 25 713            432            
Despesas financeiras 25 (2.921)        (2.704)        

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.208)        (2.272)        

Déficit/Superávit dos Exercícios (Períodos) (10.182)      21.661       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 2 (b).
Ver nota explicativa nº 6.
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Demonstrações de resultados abrangentes
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019
(Em milhares de Reais)

2020 2019

Déficit/Superávit dos Exercícios (Períodos) (10.182)          21.661           
Ajuste de Avaliação Patrimonial -                 -                 

Resultado abrangente total (10.182)          21.661           

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil
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Humberto Gomes de Melo
Provedor
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Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019
(Em milhares de Reais)

2020 2019

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Déficit/Superávit dos Exercícios (Períodos) (10.182)          21.661          
Ajustes para:

Depreciação e amortização 12.743           12.944          
Provisão para perdas com processos judiciais, líquido 1.536             (5.430)           
Provisão para redução ao valor recuperável do contas a receber, líquido 28.526           34.007          
Juros e variações monetárias sobre empréstimos e financiamentos 1.772             2.085            
Perdas por redução ao valor recuperável dos estoques 6.445             1.614            
Provisão para perdas fiscais/previdenciárias 255                3.424            
Doação ativo imobilizado -                 10                 
Resultado na venda/baixa de ativo imobilizado 298                769               

Superávit do exercício ajustado 41.393           71.084          

Variações em:
Contas a receber de clientes (20.319)          (63.066)         
Estoques (14.087)          8.738            
Outros créditos (3.941)            (12.997)         
Depósitos judiciais 884                (303)              
Fornecedores 1.223             3.774            
Salários e encargos sociais 103                (461)              
Obrigações fiscais e sociais (1.725)            (1.150)           
Provisão de férias 1.382             243               
Projetos e recursos 3.814             (2.088)           
Provisão para perdas com processos judiciais (820)               (381)              
Outras contas a pagar 6.370             4.024            

Caixa gerado nas operações 14.277           7.416            

Juros pagos -                 -                

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 14.277           7.417            

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições a investimentos (02)                 (06)                
Aquisições de imobilizado e intangível (15.672)          (17.942)         

Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (15.674)          (17.948)         

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captações de empréstimos e financiamentos líquido (8.090)            12.592          

Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) atividades de financiamento (8.090)            12.592          

Aumento em caixa e equivalentes de caixa (9.487)            2.061            
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 16.187           14.126          

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 6.700             16.187          

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Ver nota explicativa nº 6.

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil
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Contador
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em milhares de Reais) 

1 Contexto operacional 
A Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Maceió (“Entidade”) com sede à Rua Barão de 
Maceió, nº 346, Centro, município de Maceió, Estado de Alagoas é uma entidade sem fins 
lucrativos, fundada em 1851, tendo como missão a realização de serviços hospitalares e 
assistenciais direcionados a toda a comunidade. Foi registrada como entidade beneficente no 
Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS), sendo reconhecida como entidade de utilidade 
pública pelo Decreto Federal nº 51.712, de 15 de fevereiro de 1963, e pela Lei Estadual nº 2.912, 
de 22 de julho de 1968. 

A Administração da Entidade, conforme estabelecido em seu estatuto, é de responsabilidade de 
uma Mesa Administrativa formada pelo provedor, vice provedor, 1º e 2º escrivães e outros sete 
mesários, sendo um deles obrigatoriamente indicado e representante do Arcebispo Metropolitano, 
que tem como principais atribuições cumprir e fazer cumprir o estatuto, os regulamentos e todas 
as deliberações tomadas, além de gerir a Entidade e administrar o seu patrimônio. 

2 Base de preparação 

a. Declaração de conformidade 
As demonstrações financeiras foram elaboradas, observando as diretrizes contábeis emanadas da 
legislação, a Entidade adotou a Lei n° 11.638/2007, Lei nº 11.941/09 que alteraram artigos da Lei 
nº 6.404/76 em aspectos relativos à elaboração e divulgação das demonstrações contábeis. 

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas no 
Brasil, características qualitativas da informação contábil, atendendo às Resoluções do Conselho 
Federal de Contabilidade - CFC nº 1.374/2011 (NBC TG) - Estrutura Conceitual para Elaboração 
e Divulgação de Relatório Contábil - Financeiro e a Resolução CFC nº 1.409/2012 (ITG 2002) - 
Entidades Sem Finalidade de Lucros, que estabelece critérios e procedimentos específicos de 
avaliação, registros dos componentes e variações patrimoniais, de estruturação das demonstrações 
contábeis, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades sem 
finalidade de lucros. 

A autorização para emissão destas demonstrações financeiras foi dada pelo Provedor da Entidade 
em 27 de março de 2021. 

b. Reapresentação de valores correspondentes 
A demonstração do resultado referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019 e as 
correspondentes notas explicativas, originalmente emitidas em 27 de março de 2020, estão sendo 
reapresentadas para permitir uma melhor comparabilidade com as demonstrações financeiras, 
levantadas em 31 de dezembro de 2020, devido aos seguintes aspectos: 

(a) Reclassificação para a rubrica “Custos dos serviços prestados” no montante R$ 1.003 
referente a ajustes recuperação plano de saúde descontados dos colaboradores, 
anteriormente classificado como “Outras receitas e despesas”. 

Abaixo demonstramos um resumo das demonstrações financeiras originalmente apresentadas em 
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31 de dezembro de 2019, comparativamente às demonstrações ora reapresentadas: 

Demonstração do resultado 
 

   31/12/2019         31/12/2019   

  
  Anteriormente 

apresentado   
  

Ajustes 
  

Reapresentado 
  

                 
Receita operacional líquida  406.781   -  406.781  
Custo dos serviços prestados   (322.919)      1.003    (321.916)    
   

83.862 
  

84.865 
 

84.865 
  

Resultado bruto         
           
Outras receitas e despesas  11.625   (1.003)  10.622  
Despesas com pessoal  (23.387)   -  (23.387)  
Despesas gerais e administrativas   (35.368)   -  (35.368)   
Despesas com serviços de terceiro  (9.022)   -  (9.022)  
Depreciação e amortização  (3.777)   -  (3.777)  
  

23.933 

  
- 
 

 

23.933 

 
Resultado antes das receitas (despesas) 
financeiras 

 
 

  
 

Receitas financeiras líquidas  (2.272)   -  (2.272)  
 
Superávit do exercício   21.661   -  21.661   

  

3 Moeda funcional e moeda de apresentação 
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Entidade. 
Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma. 

4 Uso de estimativas e julgamentos 
Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Entidade e os valores 
reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 
estimativas. 

As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são 
reconhecidas prospectivamente. 

a. Julgamentos 
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que tem efeitos 
significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas na 
seguinte nota explicativa: 

• Nota explicativa nº 11 - Classificação de propriedades para investimento. 

b. Incertezas sobre premissas e estimativas 
As informações sobre as incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco 
significativo de resultar em um ajuste material no exercício findo em 31 de dezembro de 2020 
estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 
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• Nota explicativa nº 17 - Reconhecimento e mensuração de provisões para perdas em processos 
judiciais: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos. 

• Nota explicativa nº 8 - Reconhecimento e mensuração de provisões para redução ao valor 
recuperável das contas a receber de clientes. 

5 Base de mensuração 
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto quando de 
outra forma mencionado. 

6 Principais políticas contábeis 
As políticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm sido aplicadas de maneira consistente 
na preparação das demonstrações financeiras para os exercícios de 2020 e 2019. 

a. Resultado operacional 

(i) Receitas com prestações de serviços hospitalares 

A receita com prestações de serviços hospitalares é reconhecida no resultado com base no regime 
de competência. 

As glosas médicas hospitalares são registradas como redução das receitas com prestação de 
serviços hospitalares quando todos os esforços de cobrança tiverem sido esgotados. 

(ii) Receita de aluguel de propriedades para investimento 

A receita de aluguel de propriedades para investimento é reconhecida no resultado como outras 
receitas pelo método linear durante o prazo do arrendamento.  

(iii) Custos e despesas operacionais 

Os custos e despesas são apurados em conformidade com o regime contábil de competência do 
exercício.  

b. Receitas e despesas financeiras 
As receitas financeiras abrangem basicamente receitas com descontos obtidos sobre 
comercialização de OPME (Órteses Próteses e Materiais Especiais) e rendimentos sobre 
aplicações financeiras.  

As despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos e juros passivos 
diversos. 

As receitas e despesas de juros são reconhecidas no resultado, através do método dos juros 
efetivos. 

c. Moeda estrangeira 
Transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional da Entidade pelas taxas 
de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em 
moedas estrangeiras na data de apresentação são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de 
câmbio apurada naquela data e tais variações contabilizadas no resultado do exercício. 
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d. Benefícios a empregados 

(i) Benefícios de curto prazo 
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não 
descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. O 
passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago sob participação nos lucros de curto prazo 
de acordo com a convenção coletiva se a Entidade tem uma obrigação legal ou construtiva de 
pagar esse valor em função de serviço passado prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser 
estimada de maneira confiável. 

e. Imposto de renda e contribuição social 
A Santa Casa de Maceió é uma entidade isenta do Imposto de Renda e da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (Lei nº 9.532/97, art. 15 § 1°), por ser uma instituição sem fins lucrativos 
que presta serviços sociais autônomos para os quais foi instituída. Considera-se entidade sem 
fins lucrativos a que não distribuírem qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a 
qualquer título; aplicarem integralmente, no País, os seus recursos na manutenção dos seus 
objetivos institucionais; manterem escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos 
de formalidades capazes de assegurar sua exatidão, conforme art. 14 do CTN.  

Estará fora do alcance da tributação somente o resultado relacionado com as finalidades essenciais 
das entidades sem fins lucrativos. Assim, os rendimentos e os ganhos de capital auferidos em 
aplicações financeiras de rendas fixa e variável não são abrangidos pela isenção (Lei nº 9.532/97, 
art. 12 § 2º e art. 15 § 2º). 

f. Estoques  
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor de reposição. O custo dos 
estoques é baseado no princípio primeiro-a-entrar-primeiro-a-sair (PEPS) e inclui os gastos 
incorridos em transporte, armazenagem e impostos não recuperáveis. Os valores de estoques 
contabilizados não excedem os valores de mercado. 

g. Propriedades para investimento 
São propriedades mantidas para auferir receita de aluguel ou para valorização de capital ou para 
ambos, mas não para venda no curso normal dos negócios, utilização na produção ou 
fornecimento de serviços ou para propósitos administrativos.  

Custo inclui despesas que são diretamente atribuíveis a aquisição de uma propriedade para 
investimento. O custo da propriedade para investimento construída pelo proprietário inclui os 
custos de material e mão de obra direta, qualquer custo diretamente atribuído para colocar essa 
propriedade para investimento em condição de uso conforme o seu propósito e os juros 
capitalizados dos empréstimos, quando aplicável. 

Ganhos e perdas na alienação de uma propriedade para investimento (calculado pela diferença 
entre o valor líquido recebido e o valor contábil) são reconhecidos no resultado do exercício. 

Quando uma propriedade para investimento previamente reconhecida como ativo imobilizado é 
vendida, qualquer montante reconhecido em ajuste de avaliação patrimonial é transferido para 
lucros acumulados. 
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Quando a utilização da propriedade muda de tal forma que ela é reclassificada como imobilizado, 
seu valor justo apurado na data da reclassificação se torna seu custo para a contabilização 
subsequente. 

h. Imobilizado 

(i) Reconhecimento e mensuração 

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, acrescido 
das reavaliações ocorridas subsequentemente, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer 
perdas acumuladas de redução ao valor recuperável (impairment). No exercício de 2016 foi 
realizado a avaliação patrimonial dos bens imóveis e em 2017 nos bens móveis tendo como 
contrapartida a conta “Ajuste de avaliação patrimonial” no patrimônio líquido, líquido dos efeitos 
fiscais futuros.  

Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado. 

(ii) Custos subsequentes 

Gastos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos 
futuros associados com os gastos serão auferidos pela Entidade. 

(iii) Depreciação 

Itens do ativo imobilizado são depreciados pelas taxas fiscais determinadas para cada componente 
e ou pela determinação do tempo da vida útil remanescente do bem, e que não diferem das taxas 
de depreciação aceitas pela legislação tributária. Terrenos não são depreciados.  

Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão 
disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, da data em que a construção 
é finalizada e o ativo está disponível para utilização.  
 

  %
     
Edificações e benfeitorias 4   
Máquinas e equipamentos 4 a 100 
Móveis e utensílios 4 a 100 
Equipamentos de informática 6,67 a 100 
Veículos 10 a 11 

 

(iv) Imobilizado em curso 

Apresentado pelo valor bruto e incluem todos os gastos relacionados na fase de formação do ativo 
imobilizado até a sua efetiva entrada em operação. As obras em andamento não são depreciadas.  

i. Intangível 
Correspondem aos direitos de uso de softwares adquiridos destinados à manutenção das 
atividades da Entidade ou exercidos com essa finalidade. Tais ativos intangíveis possuem vida 
útil finita mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução 
ao valor recuperável acumuladas, se aplicável, e são amortizados de acordo com sua vida útil 
econômica estimada de 5 anos.  
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j. Instrumentos financeiros 
A Entidade classifica ativos financeiros não derivativos nas seguintes categorias: empréstimos e 
recebíveis. 

A Entidade classifica passivos financeiros não derivativos na categoria de outros passivos 
financeiros. 

(i) Ativos e passivos financeiros não derivativos - Reconhecimento e desreconhecimento 
A Entidade reconhece os empréstimos e recebíveis na data em que foram originados. Todos os 
outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos na data da negociação. 

A Entidade desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa 
do ativo expiram, ou quando a Entidade transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa 
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos 
e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Qualquer participação que seja 
criada ou retida pela Entidade em tais ativos financeiros transferidos, é reconhecida como um 
ativo ou passivo separado. 

A Entidade desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, 
cancelada ou expirada. 

Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço 
patrimonial quando, e somente quando, a Entidade tenha o direito legal de compensar os valores 
e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente. 

(ii) Ativos financeiros não derivativos - Mensuração 

Empréstimos e recebíveis 
Esses ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de 
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos 
pelo custo amortizado utilizando do método dos juros efetivos, deduzidos para provisão para 
redução ao valor de realização, quando aplicável. 

Caixa e equivalentes de caixa 
Nas demonstrações de fluxo de caixa, caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos positivos 
em bancos conta movimento e aplicações financeiras que possuem liquidez imediata, os quais 
estão sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor. 

(iii) Passivos financeiros não derivativos - Mensuração 
Passivos financeiros não derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo deduzidos de 
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos 
financeiros são mensurados pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. 

Outros passivos financeiros 
Outros passivos financeiros abrangem passivos circulantes e não circulantes, os quais são 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço 
patrimonial 
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(iv) Instrumentos financeiros derivativos 

A Entidade não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2020 e 2019. 

k. Redução ao valor recuperável (impairment) 

(i) Ativos financeiros (incluindo recebíveis) 
Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data 
de apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor 
recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que 
um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda 
teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma 
maneira confiável. 

(ii) Ativos não financeiros 

Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Entidade, que não os estoques, devem ser 
revistos a cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. 
Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo deve ser estimado.  

Não foram identificados indicativos de que os ativos financeiros tenham sofrido perda em seu 
valor recuperável. 

l. Provisões 
Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Entidade tem uma obrigação 
legal ou constituída que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso 
econômico seja requerido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas através do 
desconto dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de impostos que reflete as 
avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o 
passivo. Os custos financeiros incorridos são registrados no resultado. 

(i) Provisão para perda com processos judiciais 

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, contingências ativas e 
contingências passivas são efetuados de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento 
Técnico CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes e consideram 
premissas definidas pela Administração da Entidade e seus assessores jurídicos: 

Passivos contingentes 
Decorrem de processos judiciais e administrativos, inerentes ao curso normal das atividades, 
movidos por terceiros, em ações trabalhistas, cíveis e fiscais. Essas contingências, coerentes com 
práticas conservadoras adotadas, são avaliadas por assessores jurídicos e levam em consideração 
a probabilidade de que recursos financeiros sejam exigidos para liquidar obrigações, cujo 
montante possa ser estimado com suficiente segurança. As contingências são divulgadas como: 
prováveis, para as quais são constituídas provisões; possíveis, divulgadas sem que sejam 
provisionadas; e remotas, que não requerem provisão e divulgação. O total das contingências é 
quantificado utilizando modelos e critérios que permitam a sua mensuração de forma adequada, 
apesar da incerteza inerente ao prazo e ao valor. 

Os depósitos judiciais em garantia, quando existentes, são atualizados monetariamente de acordo 
com os índices oficiais. 
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m. Receitas com trabalhos voluntários  
Conforme estabelecido na Interpretação ITG 2002 (R1) - Entidade sem Finalidade de Lucro, a 
Irmandade valoriza as receitas com trabalhos voluntários, inclusive de membros integrantes de 
órgãos da Administração sendo mensuradas ao seu valor justo levando-se em consideração os 
montantes que a Irmandade haveria de pagar caso contratasse estes serviços em mercado similar. 
As receitas com trabalhos voluntários vêm sendo reconhecidas e divulgadas pela Entidade. 
 

7 Caixa e equivalentes de caixa 
 2020  2019  
         
Caixa e bancos 265  5.820  
Aplicações financeiras 6.435  10.367  
      
 6.700  16.187  
 
As aplicações financeiras referem-se a fundos de renda fixa, remunerados mensalmente a taxas 
de mercado que variam de 0,53% a 0,60% acima do Certificado de Depósito Interbancário (CDI), 
tendo como contraparte bancos classificados com alto rating. As aplicações registradas no 
circulante possuem liquidez imediata ou são resgatáveis no prazo de até 90 dias. 

Informações sobre a exposição da Entidade a riscos de crédito e de mercado estão incluídas na 
Nota explicativa nº 28. 

 

8 Contas a receber de clientes 
 

  2020   2019  
         
Convênios 175.791   173.245  
Sistema Único de Saúde – SUS 84.481   69.942  
Pessoa jurídica 9.990   10.138  
Particulares 15.118   12.105  
Outros 1.620   1.277  
         
  287.000   266.707  
(-) Provisão para redução ao valor recuperável (124.107)    (95.607)   
         
  162.893   171.100  
 

Em função das características da atividade hospitalar, mais propriamente relacionadas aos 
trâmites de faturamento/recebimento junto ao SUS e convênios, a Entidade tem como prática o 
registro de provisão para redução ao valor recuperável das contas a receber em geral vencidas há 
mais de 360 dias, exceto alguns casos pontuais onde o registro é efetuado de forma antecipada, 
conforme política contábil da Entidade. A Administração entende que mantém provisão em 
montante suficiente para cobrir as perdas esperadas, com base em estimativas de seus prováveis 
valores de realização, baixados os valores prescritos, incobráveis e anistiados. 
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Demonstramos a seguir a movimentação anual da provisão para redução ao valor recuperável: 
  2020   2019 
        
Saldo inicial (95.607)   (77.654) 
      
Adições (34.961)   (26.222) 
Baixas 6.460  8.244 
Reversões 1   25 
        
Saldo final (124.107)   (95.607) 
 

A abertura do saldo de contas a receber de clientes por idade de vencimento está assim 
demonstrada: 

  2020   2019 
        
A vencer 101.072   103.735 
Vencidos até 90 dias 27.111  26.891 
Vencidos entre 90 e 180 dias 8.706   15.321 
Vencidos entre 180 e 360 dias 26.004   25.153 
Vencidos há mais de 360 dias 124.107   95.607 
  287.000   266.707 

 
No exercício de 2020, em função do parcelamento de faturas vencidas há mais de 360 dias por 
parte do convênio (GEAP R$ 5.312), valor anteriormente provisionado para redução ao valor 
recuperável desse contas a receber foi revertido contra o resultado do exercício corrente. 

Certos recebíveis que compõe o contas a receber de clientes da Entidade em 31 de dezembro de 
2020 e 2019 foram dados em garantia de empréstimos e financiamentos contratados. Ver nota 
explicativa nº 14. 

A exposição da Entidade ao risco de crédito está incluída na Nota explicativa nº 28. 

9 Estoques 
 
   2020   2019 
        
Medicamentos 16.766   6.958 
Material de expediente e manutenção 1.903   3.344 
Gases 249   224 
Produtos alimentícios 82   909 
Outros 210   133 
      
  19.210   11.568 
 
A Entidade não tem como prática a constituição de provisão para perda ao valor recuperável para 
os itens do estoque avariados, vencidos e ou obsoletos, os quais são reconhecidos direto no 
resultado do exercício, quando aplicável. Em 2020, o montante apurado dessas baixas montou em 
R$ 2.189 (R$ 1.591 em 2019). 

Não havia estoques dados em garantia de dívidas em 31 de dezembro de 2020 e 2019. 
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10 Outros créditos 
 
  2020   2019 
        
Empréstimos de material médico a outras unidades hospitalares 7.115             2.144  
Adiantamento a fornecedores 6.079             5.499  
Importação em andamento 3.544             5.582  
OPME (a) 3.149             3.156  
Adiantamentos a funcionários 2.465             2.245  
Aluguéis residenciais e comerciais 1.328             1.267  
Tributos e encargos a recuperar/compensar (b) 581                381  
Despesas antecipadas 19                179  
Outros 696  582 
      
  24.976   21.035 
      
Circulante 24.972   21.031 
Não circulante 4   4 
 

(a) Refere-se aos valores a receber das margens de comercialização e taxas de armazenamento de produtos OPME (Órteses 
Próteses e Materiais Especiais) de entidades parceiras. 

(b) Refere-se a pagamentos a Receita Federal do Brasil, devido a pedido de parcelamento da Lei nº 13.496 de 2017, 
referente ao PERT (Programa Especial de Regularização Tributária). 

11 Propriedades para investimento 
As propriedades para investimento estão representadas por imóveis alugados mantidos pela 
Entidade sob arrendamento operacional. Cada arrendamento tem período de vigência próprio e 
com o valor anual do aluguel indexado a índices de preços ao consumidor. 

 

 2020   2019 
        
Imóveis e Terrenos Alugados 42.057  42.057 
Aquisição de Imóveis 10.959   10.959 
        
  53.016    53.016  
 
   

12 Imobilizado 

 
2020      2019 

              

Custo   Depreciação 
acumulada   Líquido   Líquido 

Em serviço         
Terrenos         35.647      -     35.647    35.647 
Edificações e benfeitorias 100.029  (18.258)  81.771            85.780  
Máquinas e equipamentos 66.897  (26.827)  40.070            37.908  
Móveis e utensílios 11.164  (3.059)  7.660              7.238  
Equipamentos de informática 10.555  (7.496)  3.059              3.351  
Veículos 461  (328)  113                 221  
Em curso                      
Obras civis internas 14.650     -     14.650            11.134  
Imobilizações em curso 3.273     -     3.273              2.659  
               
  242.675     (56.413)    186.262         183.938      
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13 Fornecedores 
 

  2020   2019 
        
Fornecedores de materiais 37.832   34.568 
Honorários médicos 11.165   12.492 
Prestadores de serviço - pessoas jurídicas 3.537   3.700 
Outros fornecedores 25   801 
      
  52.784   51.561 

 
Obrigações a pagar a fornecedores por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos 
negócios, vencíveis no período de um ano. 

Informações sobre a exposição da Entidade a riscos de liquidez relacionada a fornecedores encontra-se 
divulgada na Nota explicativa nº 28. 

14 Empréstimos e financiamentos 
 

Instituição 
financeira Modalidade 

Encargos 
financeiros 
(a.m.) 

Vencimento Garantias 2020   2019 

                
Banco Safra Capital de giro 0,65% Out-23 Recebíveis 9.996   12.875 
Banco Bradesco Capital de giro 0,23% + CDI Jul-24 Recebíveis 6.000  - 
Banco Santander Capital de giro 0,94% Out-21 Recebíveis do SUS 2.755   5.732 
Banco Itaú Conta garantida 0,39% + CDI            -                     - -   4.950 
Banco Safra Conta garantida 0,52% + CDI            -                     - -   1.496 
Banco Santander Conta garantida 0,56% + CDI            -                     - -   16 
              
          18.751   25.069 
              
Circulante         10.709   14.439 
Não circulante         8.042   10.630 

 

Os empréstimos e financiamentos foram obtidos em moeda nacional e estão sujeitos à variação 
monetária, acrescida de juros. 

a. Escalonamento da dívida 
Os vencimentos dos empréstimos e financiamentos de longo prazo em 31 de dezembro de 2020 
apresentam a seguinte composição: 

 2020   2019  
         
2021 -  5.755  
2022 3.000   3.000  
2023 3.875  1.875  
2024 1.167   -  
       
  8.042   10.630  
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b. Cláusulas contratuais restritivas (“covenants”) 
Não há cláusulas restritivas nos empréstimos e financiamentos contratados pela Entidade em 31 de 
dezembro de 2020 e 2019. 

Informações sobre a exposição da Entidade a riscos de liquidez relacionada a empréstimos e 
financiamentos encontra-se divulgada na Nota explicativa nº 28. 

15 Obrigações sociais e tributárias 
 

  2020   2019  
         
PERT – Demais Débitos (a) 11.344  12.674  
INSS a recolher (b) 6.905  6.650  
FGTS - Parcelamento (c)  1.576   1.739  
COFINS / CSLL / PIS  454   427  
ISS  347   337  
Dívida ativa (d) -  282  
Outros 241   227  
       
  20.867   22.336  
       
Circulante 2.570   2.797  
Não circulante 18.297   19.539  

 

(a) Em 21 de dezembro de 2018 houve a homologação e consolidação da adesão ao Programa Especial de Regularização Tributária 
– PERT juto a Receita Federal do Brasil, refere-se aos débitos do INSS devido sobre folha de pagamento dos colaboradores. O 
parcelamento foi realizado em 145 parcelas, onde na consolidação a entidade obteve redução no valor da multa e juros 
totalizando R$ 12.061.  

(b) Refere-se a obrigação legal de quitação do INSS devido sobre folha de salários dos colaboradores da Entidade. Esse débito é 
oriundo de contribuições devidas as quais vinham sendo compensadas com crédito de PIS e COFINS sobre bens de consumo 
entre 13º salário de 2014 e junho de 2015. Aguardando consolidação junto à Receita Federal do Brasil, onde foi realizado 
através de confissão de dívida e pedido de revisão da consolidação do parcelamento conforme o recibo de consolidação nº 
914011086510283, para inclusão no Programa Especial de Regularização Tributária – PERT em 21 de dezembro de 2018. Ver 
nota explicativa 10 (b). 

Em julho de 2019, após auto de infração Multas Previdenciárias emitida pela Receita Federal do Brasil, quanto ao período entre 
13º salário de 2014 e junho de 2015 totalizando R$ 3.300. Os referidos montantes acrescidos de juros e multa demonstrados 
no quadro a seguir encontram-se devidamente provisionados: 

  2020   2019 
        
Principal 5.500  5.500 
Juros  1.405   1.150 
      
  6.905   6.650 

 

Em dezembro de 2019, foi protocolado junto ao órgão competente, tutela antecipada para suspensão do auto de infração, ao 
qual a instituição apresentou Carta de Fiança nº 180388319, que possui como fiador o Banco Santander S/A. 

(c) Refere-se ao débito de colaboradores não optantes pelo FGTS antes de 1988, inicialmente parcelado em 149 meses, renegociado 
no exercício de 2007 para 240 meses, com vencimento da última parcela para novembro de 2027. 

(d) Em dezembro de 2019, foi realizado parcelamento da Multa CLT devido ao não cumprimento da meta da quota deficiente 
físico, parcelado em 3 meses.  
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16 Projetos e recursos 
 

a. Pronon 
Instituídos pela Lei nº 12.715/2012 Programa Nacional de Apoio à Atenção Oncológica (PRONON), 
credenciado junto à Secretária Executiva do Ministério da Saúde, conforme Portaria nº 1.184 de 09 de 
novembro de 2017 e publicada no DOU nº 230, seção 1 em 1º de dezembro de 2017.  “Estruturação de 
uma linha de cuidados ao paciente em cuidados paliativos por meio da implementação dos atendimentos 
hospitalar, domiciliar e ambulatorial”, visando o fortalecimento do Sistema Único de Saúde – SUS. 
 
Recuso captado em 2017, R$ 4.549 e aprovado R$ 3.054, tendo início em maio de 2019 e terá duração 
de 24 meses.  
 

b. Portaria Ministério da Saúde 
 

(i) Portaria 3.470 
Publicada no Diário Oficial da União em 18 de dezembro de 2019, habilitando a receber recursos 
referentes ao incremento temporário do Limite Financeiro da Assistência de Média e Alta Complexidade 
(MAC) no valor R$ 500, recebido em 01 de abril de 2020. 
   

(ii) Portaria 3.339  
Publicada no Diário Oficial da União em 18 de dezembro de 2019, habilitando a receber recursos 
referentes ao incremento temporário do Limite Financeiro da Assistência de Média e Alta Complexidade 
(MAC) no valor R$ 594, recebido em 24 de abril de 2020. 
 

(iii) Portaria 997 
Publicada no Diário Oficial da União em 30 de abril de 2020, destinados ao custeio de ações e serviços 
relacionados à COVID 19 no valor R$ 4.000, recebido em 19 de maio de 2020. 
 

(iv) Portaria 1.393 
Publicada no Diário Oficial da União em 22 de maio de 2020, dispõe sobre o auxílio financeiro 
emergencial às santas casas e aos hospitais filantrópicos sem fins lucrativos, que participam de forma 
complementar do Sistema Único de Saúde (SUS), no exercício de 2020, com o objetivo de permitir-lhes 
atuar de forma coordenada no controle do avanço da pandemia da Covid-19 no valor R$ 1.177, recebido 
em 08 de junho de 2020. 
 

(v) Portaria 1.448 
Publicada no Diário Oficial da União em 01 de junho de 2020, dispõe sobre a transferência da segunda 
parcela do auxílio financeiro emergencial às santas casas e aos hospitais filantrópicos sem fins 
lucrativos, nos termos da Lei nº 13.995, de 5 de maio de 2020, e do art. 3º da Portaria nº 1.393/GM/MS, 
de 21 de maio de 2020 no valor R$ 4.974, recebidos em 16 e 25 de junho de 2020. 
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Os gastos dos projetos e recursos em 2020, podem ser assim demonstrados: 
 

  Pronon  Portaria 
3.470 

 Portaria 
3.339 

 Portaria 
997 

 Portaria 
1.393 

 Portaria 
1.448 

 Total 
               

Em 01 de janeiro de 2019  3.129   -    -    -    -    -    3.129  
                
Captação  -    -    -    -    -    -    -   
A devolver  1.533   -    -    -    -    -    1.533  
Rendimento  73   -    -    -    -    -    73  
Devolução   (1.558)  -    -    -    -    -     (1.558) 
Receitas realizadas   (603)  -    -    -    -    -     (603) 
                
Em 31 de dezembro de 2019  2.574   -    -    -    -    -    2.574  

               
Captação  -    500   594   4.000   1.177   4.974   11.246  
A devolver  -    -    -    -    -    -    -   
Rendimento  11   -    -    -    -    -    11  
Devolução  -    -    -    -    -    -    -   
Receitas Realizadas   (1.186)   (500)   (594)   (2.036)   (620)   (2.507)   (7.443) 
                
Em 31 de dezembro de 2020  1.399   -    -    1.964   557   2.468   6.388  

               

 
17 Provisão para perdas com processos judiciais 

a. Riscos provisionados 
A Entidade possui, em 31 de dezembro de 2020, processos de natureza cível e trabalhista, que montam 
R$ 9.310 (R$ 8.593 em 31 de dezembro de 2019) decorrentes do curso normal de suas operações, cuja 
probabilidade de perda, de acordo com seus assessores jurídicos, foi classificada como provável. 

            
  Cíveis  Trabalhistas  Total 
            
Saldo em 1º de janeiro de 2019 10.876  3.529  14.405 
       
Adições -   330  330 
Baixas/reversões (5.692)   (450)  (6.142) 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2019 5.184  3.409  8.593 
           
Adições 559   997  1.556 
Baixas/reversões (63)   (777)  (840) 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2020 5.680  3.629  9.309 

 
 

b. Riscos não provisionados 
 
Adicionalmente, a Entidade possui R$ 40.927 em 31 de dezembro de 2020 (R$ 39.916 em 31 de 
dezembro de 2019) decorrentes de outros processos trabalhistas e cíveis, classificados pelos assessores 
jurídicos como de perda possível, cujos mais significativos estão a seguir demonstrados: 
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Nº Processo Natureza Descrição da Causa Status Valor 

0000374-84.2019.5.19.0005 Trabalhista 
Reconhecimento de Vínculo e Acidente 
de Trabalho. Condenação Subsidiária da 
SCMM. 

Aguardando término dos 
prazos        1.234  

0000445-98.2019.5.19.0001 Trabalhista Doença ocupacional e Adicional de 
Insalubridade Minutar sentença           465  

0000494-51.2013.8.02.0041 Cível Ação de Indenização por Danos Morais e 
Materiais 

Autos conclusos. Aguardando 
realização da perícia.        1.855  

0721923-85.2015.8.02.0001 Cível Ação de Indenização por Danos Morais Aguardando a realização da 
prova pericial.           500  

0704265-48.2015.8.02.0001 Cível Ação de Indenização por Danos 
Estéticos, Materiais e Morais 

Aguardando instrução 
processual.        1.007  

 

A Administração entende que os encaminhamentos e providências legais cabíveis, já tomados em cada 
processo, são suficientes para preservar o seu patrimônio.  

c. Depósitos judiciais 
A Entidade mantém registrado no ativo não circulante, valores depositados judicialmente atrelados, 
basicamente, aos questionamentos trabalhistas que montam a R$ 2.708 em 31 de dezembro de 2020 (R$ 
3.890 em 31 de dezembro de 2019), atualizados monetariamente através de índices oficiais. 

18 Patrimônio social 

a. Patrimônio social 
Composto substancialmente de superávit e/ou déficit acumulados ao longo dos exercícios. O déficit 
apurado no exercício findo em 31 de dezembro de 2020 de R$ 10.182 e superávit (R$ 21.661 em 31 de 
dezembro de 2019), será absorvido pelo patrimônio social no exercício seguinte, após aprovação da 
Mesa Administrativa. 

b. Natureza e propósito das reservas 

(i) Reserva de Reavaliação - Doações e subvenções 
Em 2020 e 2019, a Entidade não recebeu doações, subvenções e contribuições para custeio e/ou 
patrimoniais. As Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/08 revogaram a possibilidade de registro das doações e 
das subvenções para investimentos diretamente em conta de reserva de capital, no patrimônio líquido. 
Contudo, conforme facultado, os saldos existentes no exercício iniciado a partir de 1º de janeiro de 2008 
foram mantidos nessa conta até sua total utilização na forma prevista em Lei. 
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19 Receita operacional líquida 
  2020   2019  
         
Convênios 228.445   254.039  
Sistema Único de Saúde - SUS 137.741   125.568  
Particulares 23.929   23.820  
       
  390.115   403.427  
 

(5.080) 
 

3.354 
 

Glosas médicas hospitalares (a)   

 
 
 

  385.035   406.781   
 

 
  

 
(a) Trata-se das correções que o auditor hospitalar realiza quando identifica inconformidades nas contas médicas hospitalares 

faturadas, baseados nas tabelas e contratos previamente firmados entre a Entidade e o pagador dos serviços de saúde 
(Convênios/SUS). Tais valores são registrados pelo regime de caixa. 

As receitas liquidas em 2019 ficaram superior ao faturamento global em virtude dos registros dos recursos de glosas do 
convênio UNIMED (R$ 6.911), registrado em janeiro do exercício corrente.  

20 Custo dos serviços prestados 
 2020   2019 

*Reapresentado 
        
Material de consumo           (135.709)            (133.518) 
Pessoal              (81.415)               (72.972) 
Serviços de terceiros - honorários médicos              (72.908)               (72.026) 
Serviços de terceiros - contratados              (23.284)               (21.848) 
Depreciação e amortização                (9.504)                 (9.147) 
Outros serviços de terceiros                (2.575)                 (2.696) 
Outros custos                (11.878)                 (9.709) 
     
  (337.273)  (321.916) 

 
21 Outras receitas e despesas 

 

 2020   2019 
*Reapresentado 

        
Doações e subvenções 9.654  3.784 
Receita de aluguéis residenciais e comerciais 1.946  1.940 
Recuperação despesa salarial 1.795  1.854 
Receita diferença tabela 653  959 
Reembolso dos colaboradores 315  320 
Margem de comercialização OPME (a) 262  504 
Taxa produção médica 236  460 
Baixa de exames periódicos 214  (34) 
Ganhos de capital 14  10 
Outros (b) 612                825  
       
              15.701               10.622  
   

 
(a) Receita oriunda de contratos com fornecedores de órteses e próteses, sobre a comercialização de seus produtos. 

(b) Refere-se a homologação do parcelamento PERT – Demais Débitos, redução na multa e juros. Ver nota explicativa nº 15 (a). 

 



93

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil
Fone: +55 (82) 2123-6989 +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230

 
Demonstrações financeiras em 

31 de dezembro de 2020 e 2019 
 

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil 
Fone: +55 (82) 2123-6989  +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br 

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230 
 

22 Despesas com pessoal 
 
 2020   2019 
        
Honorários, salários e vantagens        (13.429)          (12.924) 
Assistência médica             (5.332)               (952) 
FGTS          (1.459)            (1.416) 
Gratificações          (1.433)            (1.365) 
13º salários          (1.299)            (1.253) 
Férias          (1.284)            (1.400) 
Rescisões trabalhistas             (623)               (357) 
Vale transporte             (297)               (301) 
Causas Judiciais             (248)               (925) 
Treinamentos             (227)               (537) 
Outros          (1.454)            (1.957) 
       
              (27.086)               (23.387)  

 
23 Despesas gerais e administrativas 

 
 2020   2019 
        
Provisão para redução ao valor recuperável do contas a receber        (28.526)          (34.007) 
Provisão para perdas com processos judiciais (1.536)               5.430  
Energia             (683)               (780) 
Contribuições/Doações e Taxas             (366)               (488) 
Provisão para perdas fiscais/previdenciárias          (255)            (3.424) 
Água             (248)               (233) 
Telefone             (124)               (137) 
Taxi, frete e assemelhados             (96)               (186) 
Outros          (782)            (1.543) 
       
            (32.616)            (35.368) 

  

24 Despesas com serviços de terceiros 
  2020   2019 
        
Publicações e mídias (1.531)            (1.799) 
Manutenção (1.308)            (1.281) 
Software e hardware (1.210)               (828) 
Consultoria e auditoria (820)            (1.133) 
Locação de bens móveis e imóveis (550)               (819) 
Entrega de documentos  (330)               (277) 
Programa Adolescente Aprendiz (314)               (315) 
Compras  (202)               (219) 
Remoção de lixo  (163)               (225) 
Eventos, festas e confraternização (143)               (780) 
Causas judiciais (94)               (251) 
Suporte (37)               (168) 
Outros (1.786)  (927) 
      
            (8.497)            (9.022) 
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25 Receitas e despesas financeiras 
 
 2020   2019 
        
Descontos obtidos sobre contas a pagar de OPME 388                       91  
Descontos financeiros obtidos 102                       43  
Receita de aplicação financeira  74                       107  
Outras 149                       191  
     
Receitas financeiras 713  432 
     
Juros sobre empréstimos e conta garantida (1.732)                 (1.821) 
Descontos concedidos (476)  (272) 
Despesas bancárias (142)                     (280) 
Juros de parcelamento fiscal e impostos (40)                     (264) 
Outras (531)                     (67) 
     
Despesas financeiras (2.921)  (2.704) 
     
Receitas financeiras líquidas (2.208)  (2.272) 

 
 

26 Imunidade tributária 
A lei nº 12.101/09, sobre a certificação das entidades beneficentes de assistência social, dispõe que: 

“Art. 24... 

§ “2° A certificação da entidade permanecerá válida até a data da decisão 
sobre o requerimento de renovação, tempestivamente apresentado”. 

“Art. 38 As entidades certificadas até o dia imediatamente anterior ao da 
publicação desta Lei poderão requerer a renovação do certificado até a data 
de sua validade”. 

O decreto n° 7.237/10 foi substituído pelo decreto nº 8.242/14, que regulamenta 
a Lei n° 12.101/09 e determina que: 

“Art. 8º O protocolo do requerimento de renovação da certificação será 
considerado prova da certificação até o julgamento do seu processo pelo 
Ministério certificador”. 

§ 1º O disposto no caput aplica-se aos requerimentos de renovação da 
certificação redistribuídos nos termos do art. 35 da Lei nº 12.101, de 2009, 
assegurado às entidades interessadas o fornecimento de cópias dos protocolos. 

§ 2º O disposto no caput não se aplica aos requerimentos de renovação da 
certificação protocolados fora do prazo legal ou com certificação anterior 
tornada sem efeito por qualquer motivo. 

§ 3º A validade e a tempestividade do protocolo serão confirmadas pelo 
interessado mediante consulta da tramitação processual do requerimento na 
página do Ministério certificador na internet ou, na impossibilidade, por 
certidão expedida pelo Ministério certificador. 
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Com base na legislação supracitada, a comprovação da validade da certificação dar-se-á mediante 
apresentação do comprovante do protocolo do requerimento de renovação da Certificação de Entidades 
Beneficentes de Assistência Social (CEBAS) juntamente com a cópia da publicação oficial do 
deferimento do último certificado, onde o mesmo foi protocolado em 05 de julho de 2018. 

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribuições, considerando a Lei nº 12.101, de 27 de 
novembro de 2009 e suas alterações, que dispõe sobre a certificação das entidades beneficentes de 
assistência social, regulamentada pelo Decreto nº 8.242, de 23 de maio de 2014; Considerando a Portaria 
nº 2.500/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, que dispõe sobre a elaboração, a proposição, a tramitação 
e a consolidação de atos normativos no âmbito do Ministério da Saúde; 

Considerando a competência prevista no art. 142 da Portaria de Consolidação nº 1/GM/MS, de 28 de 
setembro de 2017, que consolida as normas sobre os direitos e deveres dos usuários da saúde, a 
organização e o funcionamento do Sistema Único de Saúde; e Considerando o Parecer Técnico nº 
91/2019-CGCER/DCEBAS/SAS/MS, constante do Processo nº 25000.117235/2018-06, que concluiu 
pelo atendimento dos requisitos constantes da Lei nº 12.101, de 27 de novembro de 2009, suas alterações 
e demais legislações pertinentes. Portaria nº 173, de 4 de fevereiro de 2019, resolve: 

Art. 1º Fica deferida a Renovação do Certificado de Entidade Beneficente de 
Assistência Social (CEBAS), pela prestação anual de serviços ao SUS no 
percentual mínimo de 60% (sessenta por cento), da Santa Casa de Misericórdia 
de Maceió, CNPJ nº 12.307.187/0001-50, com sede em Maceió (AL). 

Parágrafo único. A Renovação tem validade pelo período de 26 de setembro 
de 2018 a 25 de setembro de 2021. 

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

O custo da isenção usufruída pela Entidade no ano de 2020 foi de R$ 35.925 (R$ 36.789 em 2019), 
conforme detalhado abaixo: 

 2020   2019 
        
Cota Patronal INSS + Seguro de Acidente de Trabalho + Terceiros        23.894          22.300  
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS)          12.031            12.568  
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL)          -            1.921  
       
         35.925          36.789  

 
 

27 Manutenção do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social na 
Área da Saúde para com o Ministério da Saúde (CEBAS-SAÚDE) 
Em atendimento ao disposto no parágrafo 2º, artigo 4º, da Lei nº 12.101 de 27 de novembro de 2009, 
“II - ofertar a prestação de seus serviços ao SUS no percentual mínimo de 60% (sessenta por cento)” 
devidamente regulamentado pela Portaria nº 834 de abril de 2016, art. 4 item I. 

“O percentual mínimo de 60% (sessenta por cento) de prestação de serviços 
ao SUS será apurado por cálculo percentual simples, com base no total de 
internações hospitalares, medidas por paciente-dia, e no total de atendimentos 
ambulatoriais realizados pela entidade para pacientes do SUS e não SUS. 
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Parágrafo único. Para efeitos de atendimento do disposto no caput, a 
participação do componente ambulatorial SUS será de no máximo 10%, 
devidamente comprovado. 

Art. 33. Ao percentual total da prestação de serviços para o SUS poderá ser 
adicionado o índice percentual de 1,5% (um e meio ponto percentual), para 
cada ação abaixo discriminada, relacionadas no Plano de Ação Regional: 

I - atenção obstétrica e neonatal; 

II - atenção oncológica; 

III - atenção às urgências e emergências; 

IV - atendimentos voltados aos usuários de álcool, crack e outras drogas; e 

V - hospitais de ensino. 

Composição do cálculo do percentual de serviços prestados aos pacientes do SUS: 
  CNES     2020   %   2019  % 
                      

Nº paciente-dia - SUS 
2007037     43.169  38,99          45.779    37,13 
6303153     15.888  14,35          15.640        12,69  
7708963                     -                   -                   -               -  

Nº paciente-dia - SUS - Total (1)   59.057  53,34   61.419      49,82  

Nº paciente-dia - Não SUS 
2007037     39.285  35,48          48.231    39,12 
6303153                     -                   -                   -               -  
7708963     12.378   11,18          13.632    11,06 

Nº paciente-dia - Não SUS - Total     51.663   46,33   61.863   50,18 
                      
Total       110.720   100,00   123.282    100,00  
                      

 

Produção ambulatorial - SUS 
2007037     347.938   40,60   463.059       44,70  
6303153     -   -          -          -  
7708963                     -                   -                   -               -  

Produção ambulatorial - SUS - Total (2)   347.938   40,60   463.059      44,70  

Produção ambulatorial - Não 
SUS 

2007037     470.243   54,88   514.010   49,62 
6303153                     -                   -                   -               -  
7708963     38.734   4,52   58.824   5,68 

Produção ambulatorial - Não SUS - Total     508.977   59,40   572.834   55,30 
                      
Total       856.915   100,00   1.035.893    100,00  
                      

 
Percentual adicionado em decorrência das ações prioritárias desenvolvidas pela Entidade: 

             2020        2019 

I - Atenção obstétrica e neonatal            1,50%       1,50% 
II - Atenção oncológica            1,50%       1,50% 
III - Hospital de ensino           1,50%       1,50% 
                      
Total de serviços específicos   (3)       4,50%       4,50% 
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Resumo da oferta de prestação de serviços ao SUS: 
                      
Cálculo:          2020        2019  
                     
Internação SUS (1)   (1)       53,34%       49,82%% 
                     

Ambulatorial SUS (2) 

         10,00%       10,00% 

  (2)   
(40,60% - Não pode exceder a 10%, 
conforme Portaria 834 de 26 de abril 
de 2016, art. 20) 

  
(44,70% - Não pode exceder a 10%, 
conforme Portaria 834 de 26 de abril 
de 2016, art. 20) 

Adições por serviços 
específicos (3)   (3)       4,50%       4,50% 

                     
Total de percentual SUS   (1+2+3)       67,84%       64,32% 
                     
Fonte: DATASUS, Sistema de Informação Hospitalar (SIH-CIHA) e Sistema de Informação Ambulatorial (SIA-CIHA) 

 

Para realizar estes cálculos é necessário somar a produção da Matriz com a filial, conforme tabela 
abaixo: 

Classificação CNPJ CNES Nome fantasia 
        
Matriz 12.307.187/0001-50 2007037 Santa Casa de Misericórdia de Maceió 
Filial 12.307.187/0002-30 6303153 Hospital Nossa Senhora da Guia 
Filial 12.307.187/0003-11 7708963 Santa Casa de Maceió - Unidade Farol 
    

 
Para comprovar a utilização das adições de 1,50% por serviço, destacamos as habilitações “CNES” 
comprobatórias das respectivas prestações dos serviços e a respectiva portaria classificando a Entidade 
como hospital de ensino: 

Classificação 
Nº da 
habilitação Descrição Vigência 

        
I - Atenção obstétrica e neonatal 2801 Cuidados Intermediários Neonatal Desde Set-2007 
II - Atenção oncológica 1701 Cacon com Serviço de Oncologia Pediátrica Desde Dez-2009 

III - Hospital de ensino n/a Portaria interministerial nº 3.960 de 31 de 
dezembro de 2019.  Desde Dez-2019 

 

A Entidade, atendendo aos requisitos previstos na legislação, protocolizou tempestivamente, em 16 de 
janeiro de 2020, ofício com o gestor local do SUS - Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, ofertando 
o percentual mínimo de 60% dos seus leitos para serem utilizados pelos pacientes oriundos do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
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Déficit com o SUS 
 

  Receita Total  Custo Total  Resultado  % da Receita no 
Custo total 

         

SUS S.I.A (Externo)         29.350    (55.830)   (26.481)  52,57% 
SUS SIH (Interno)  43.765    (102.041)   (58.276)  42,89% 

          

SUS SIH (INTERNO) - 
Dif. da Produção "média" 

 1.913        

         

Total  75.028    (157.871)   (82.843)  47,53% 
         

Receita com incentivos  32.320        
         

Total   107.348    (157.871)   (50.523)  68,00% 
         

Receitas Portarias*  6.503        
         

TOTAL  113.851    (157.871)   (44.020)  72,12% 
         

*Ver nota explicativa 16 (b).       

 
Ponto de equilíbrio       
  157.871   110%  Incremento na tabela do SUS, eliminando os incentivos e portarias 
  119.048   59%  Incremento na tabela do SUS, mantendo os incentivos e portarias 

 
 

28 Instrumentos financeiros 
Os valores de mercado dos ativos e passivos financeiros foram determinados com base em informações 
de mercado disponíveis, e metodologias de valorização apropriadas para cada situação. Entretanto, 
algum julgamento foi requerido na interpretação dos dados de mercado para produzir a estimativa do 
valor de realização mais adequada. Como consequência, as estimativas aqui apresentadas não indicam, 
necessariamente, os montantes que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. O uso de 
diferentes informações de mercado e/ou metodologias de avaliação poderá ter um efeito relevante no 
montante do valor de mercado. 

a. Classificação dos instrumentos financeiros 
As transações financeiras existentes envolvem ativos e passivos usuais e pertinentes à sua atividade 
econômica, particularmente aplicações financeiras com vencimentos a curto prazo e empréstimos e 
financiamentos. Essas transações são apresentadas no balanço pelo seu valor justo, acrescidas das 
respectivas apropriações de receitas e despesas que, tendo em vista a natureza das transações e os seus 
períodos de vencimento, se aproximam dos valores de mercado, conforme segue: 
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    2020 
              

  Nota 

Empréstimos e 
recebíveis - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   

Outros 
passivos - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   Total 

              
Ativos financeiros             
Caixa e equivalentes de caixa 7 6.700    -    6.700  
Contas a receber de clientes 8 162.893    -    162.893  
Outros créditos 10 24.972   -    24.972 
Total dos ativos  194.565    -    194.565  
              
Passivos financeiros            
Fornecedores 13 -    52.784    52.784  
Empréstimos e financiamentos 14 -    18.751    18.751  
Outras contas a pagar   -    14.085    14.085  
Total dos passivos   -    85.620    85.620  

 

    2019 
              

  Nota 

Empréstimos e 
recebíveis - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   

Outros 
passivos - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   Total 

              
Ativos financeiros             
Caixa e equivalentes de caixa 7 16.187    -    16.187  
Contas a receber de clientes 8 171.100    -    171.100 
Outros créditos 10 21.031   -    21.031 
Total dos ativos  208.318    -    208.318 
             
Passivos financeiros            
Fornecedores 13 -    51.561    51.561  
Empréstimos e financiamentos 14 -    25.069    25.069  
Outras contas a pagar   -    7.716    7.716  
Total dos passivos   -    84.346    84.346  

 
 
Valor contábil versus valor justo 
Para todas as operações envolvendo instrumentos financeiros ativos e passivos, a Administração 
considera que o valor justo equipara-se ao valor contábil, uma vez que para essas operações o valor 
contábil se aproxima do valor de realização/liquidação naquela data. As operações de empréstimos e 
financiamentos referem-se basicamente a captações que preponderantemente estão indexadas a taxas 
pré-fixadas, assim, na hipótese da aplicação da metodologia de apuração de valor justo, o valor apurado 
não refletiria o valor de repasse daquela operação naquela data, uma vez que a taxa de desconto seria 
muito superior à taxa de correção. Desta forma, a Administração entende que os valores reconhecidos 
contabilmente refletiam o endividamento efetivo em caso de uma eventual liquidação naquela data. 

b. Gerenciamento dos riscos financeiros 
A Entidade possui exposição para os seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: 
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• Risco de crédito; 

• Risco de liquidez; e 

• Risco de mercado. 

(i) Risco de crédito 
Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro da Entidade caso um cliente ou contraparte em um 
instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos 
recebíveis da Entidade de clientes. Este risco está, principalmente, associado ao não recebimento das 
contas a receber com convênios e Entidades de assistência médica privada, já as contas correntes bancárias 
e aplicações financeiras são mantidas em instituições financeiras consideradas pela Administração como 
de alto rating. 
 
A exposição da Entidade ao risco de crédito é influenciada, principalmente, pelas características 
individuais de cada convênio. Analisando a carteira de recebíveis, não há concentração de risco de crédito 
e de negócio.  
 
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima 
do risco do crédito na data das demonstrações financeiras é a seguinte: 
 

  2020  2019 
     
Caixa e equivalente de caixa 6.700  16.187  
Contas a receber de clientes 162.893  171.100  
Outros créditos 24.972  21.031 
     
  194.565  208.318 
 

(ii) Risco de liquidez 
Risco de liquidez é o risco em que a Entidade irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo 
financeiro. A abordagem da Entidade na Administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, 
que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições 
normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Entidade. 
A gestão de fluxo de caixa da Entidade é acompanhada diariamente e tem um planejamento rigoroso 
mensal e anual. 

A Entidade exerce uma gestão financeira conservadora na consideração de risco de liquidez, não assume 
dívidas para obter crescimento, e os investimentos são realizados com capital próprio e proveniente da 
geração de caixa da própria operação mercantil. 

  
Menos de  
um ano   

Acima de 
um ano 

        
Em 31 de dezembro de 2020       
Fornecedores 52.784    - 
Empréstimos e financiamentos  10.709   8.042 
Outras contas a pagar 14.085    - 
 
Em 31 de dezembro de 2019       
Fornecedores 51.561    - 
Empréstimos e financiamentos  14.439   10.630 
Outras contas a pagar 7.716    - 
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(iii) Risco de mercado 
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como taxas de câmbio e taxas de 
juros, têm nos ganhos da Entidade. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e 
controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo 
aperfeiçoar o retorno. 

Risco de taxas de juros 
Decorre da possibilidade da Entidade sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de taxas de 
juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. Visando a mitigação desse tipo de risco, a 
Entidade efetua captação de recursos utilizando taxas prefixadas.  

Risco de taxas de câmbio 
Decorre da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio das moedas estrangeiras. Esse risco é 
mitigado uma vez que a Entidade não possui operações relevantes em moeda estrangeira. 

Análise de sensibilidade 
Os principais riscos atrelados às operações da Entidade estão ligados à variação do CDI (Certificado de 
Depósito Interbancário). Entretanto, estas operações não representam valores significativos em caso de 
oscilações no curto e médio prazo. 

Por não estar exposta significativamente aos riscos de taxa de câmbio e risco de taxa de juros nas suas 
operações passivas, a Entidade entende ser desnecessário a apresentação de uma análise de 
sensibilidade. 

29 Arrendamentos mercantis operacionais 

a. Arrendamentos como arrendador 
A Entidade arrenda suas propriedades para investimento mantidas sob arrendamentos operacionais (ver 
nota explicativa nº 11). Em 31 de dezembro de 2020, os pagamentos mínimos futuros sob arrendamentos 
não canceláveis entre um e cinco anos é de R$ 12.506 (R$ 12.866 em 31 de dezembro de 2019). 

Durante o exercício de 2020, um montante de R$ 1.946 foi reconhecido como receita de aluguel no 
resultado da Entidade (R$ 1.940 em 2019). 

30 Transações com partes relacionadas 
A Administração identificou como partes relacionadas os membros da Mesa Administrativa e demais 
membros do pessoal-chave da Administração e seus familiares, conforme definições contidas no 
Pronunciamento CPC 5 (R1). Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, não havia saldos em aberto na data-
base das demonstrações financeiras provenientes de transações ativas e/ou passivas com partes 
relacionadas, bem como transações durante os exercícios que tenham efeito sobre o resultado. 

a. Remuneração de pessoal-chave da Administração 
Contemplam os membros da Mesa Administrativa o provedor, vice-provedor, 1º e 2º escrivães e sete 
mesários. De acordo com o art. 18 do estatuto da Entidade é princípio sistêmico a não remuneração dos 
membros da Mesa Administrativa, cabendo a estes a competência pela definição de remuneração e 
benefícios da Diretoria Executiva. A seguir, quadro demonstrativo com valores acumulados de 
remuneração anual do pessoal-chave da Administração 

 



102

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil
Fone: +55 (82) 2123-6989 +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230

 
Demonstrações financeiras em 

31 de dezembro de 2020 e 2019 
 

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil 
Fone: +55 (82) 2123-6989  +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br 

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230 
 

Humberto Gomes de Melo 
Provedor 

CPF: 002.704.234-00 

João Jorge Lopes Lamenha Lins Junior 
Contador 

CRC/AL 6.263 
 

 
  2020   2019 
       
Remuneração 755   734 
Benefícios 17   1 
      
  772   735 

 

 

Trabalho Voluntário 

 2020   2019 
       
Remuneração 360    357 
       
  360    357 

 

b. Empréstimos para diretores 
A Entidade não concede empréstimos para diretores e a outros dirigentes. 

 

Maceió, AL 31 de dezembro de 2020. 
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ 

CNPJ. : 12.307.187/0001-50 
“RELATÓRIO DO  AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS” 

 
Opinião sobre as demonstrações contábeis 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 
MACEIÓ, que compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2020, e as 
respectivas demonstrações do resultado do período, das mutações do patrimônio 
líquido, dos resultados abrangentes e dos fluxos de caixa, , para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis.  
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Entidade, em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 
 
Base para opinião sobre as demonstrações contábeis 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
 
Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
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Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. 
 
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Entidade. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
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• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. 

 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 

contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada.  
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. 

 

São Paulo - SP, 27 de março de 2021. 

 

AUDISA AUDITORES ASSOCIADOS 
CRC/SP 2SP “S”- AL 024298/O-3 

 

 

Ivan Roberto dos Santos Pinto Junior 

Contador 

CRC/RS “S” - AL- 058.252/O-1 

CVM: Ato Declaratório Nº 7710/04 

 
 

 
 
 

 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

: I
VA

N
 R

O
B

ER
TO

 D
O

S 
SA

N
TO

S 
PI

N
TO

 J
U

N
IO

R
,

Ve
rif

iq
ue

 a
(s

) a
ss

in
at

ur
a(

s)
 e

m
: h

ttp
s:

//f
en

ac
on

do
c.

co
m

.b
r/v

al
id

a-
do

cu
m

en
to

/F
81

3D
-4

B
3E

6-
00

3F
A

-5
C

B
27



106

ASSINADO DIGITALMENTE POR:
IVAN ROBERTO DOS SANTOS PINTO
JUNIOR (56687850091)
Data: 4/1/2021 9:35:00 AM -03:00

VALIDAR DOCUMENTO

Código de validação: F813D-4B3E6-003FA-5CB27

Para verificar assinatura após ter assinado acesse o link a abaixo:

https://fenacondoc.com.br/valida-documento/F813D-4B3E6-003FA-5CB27

A validação também pode ser feita utilizando o QR Code abaixo:



107



108


